“XI ANNO 


PORTO 23 DE MAIO 


O novo emprestimo 


ei siga do 1864-1865 e de 1865-1866, 

de emprestimo para despezas que vão appa- 
ecer no futuro anno economico de 1866-1867; 
mas sim de dous exercicios, um dos quaes 
findou ha muito, estando quasi a terminar o 
aa nus grãos 

- Ainda n'um dos ultimos artigos, dissemos 
a grandeza do deficit, e quaes E meios a que 
) governo, conforme o relatorio do enr. mi- 
nistro da fazenda, tencionava soccorrer-se 
para lhe fazer face. E” sabido que o não paga- 
mento da letra da empreza do caminho de fer- 
ro de sueste veio deteriorar um pouco osplanos 
“traçados; mas d'essa procedencia não tinha 


e chegado o mez de janeiro de 1867. Ia tão 
onge asua crença em tal asserção, que, não 
contente com addiar o debate do problema 
jânceiro, quiz privar-se da faculdade de 
pj emittir mais inscripções, 

- Janeiro ainda não chegou. As arvores es- 

tão formosas; a natureza acaricia as crenças 

“num futuro melhor; os campos fallam na 

nystica linguagem das flores e dos perfumes; 

vida conquista os terrenos que pareciam 

» mortos; só depois de volvidos muitos mezes é 

que as neves cahirão impiedosamente na vice- 

jante relva; osmantos de gelo cobrirão as 
montanhas; o espelho dos rios quebral-o-há o 
barro trazido pelas torrentes; comtudo, já 
agora os snrs. ministros julgam necessario 

“contrahir um emprestimo assaz importante, e 

uito superior aos 2:978 contos, de que fal- 
as letras não pagas. 

— Não tendo conhecimento do relatorio que 

de ei e sabendo tão sómente 

ps artigos della, não podemos fundadamente 
escrever ácerca da conveniencia da operação 

“financeira, Ficaremos em simples generalida- 

des, guardando-nos para mais tarde accres- 

-centarmos o que entendermos razoavel. 

» À occasião parece-nos pouco azada para 
fazer politica; é velho o proverbio : dai-me 
Toa politica e dar-vos-hei boas finanças; sahiu 

“dos labios do barão Louis, e por tão acertado 

“O tiveram, que hoje corre como de todos sa- 

e Perante uma crise financeira, aggrava- 
da pelos preparativos da guerra, é deploravel 

Ouvir os que se abeiram do thesouro e o exa- 

 minam sem estarem despreoccupados. E" tão 

“Serio tudo o que respeita aos interesses do 
paiz, vincula-se tanto com o nosso credito o 
procedimento dos partidos .em tal conjunctu- 
“Ta, que a critica leviana é mais prejudicial do 
quea analyse severa, a qual não se deixa con- 

“verter em stilete vil para rasgar a reputação 

“Quns, nem se molda em palanquim onde col- 
ocar triumphantes os incapazes de dar bata- 
Tha. 

Para nós, o erro do snr. ministro da fa- 
zenda não consiste na fallencia da empreza 
dos caminhos de ferro do sueste; esse facto é 
completamente estranho e superior á sua 
vontade; o erro estava no contracto, e conti- 
nuou depois no addiamento da questão da fa- 

-zenda; homens de longa vida parlamentar e 

que por mais de uma vez já foram ministros, 

“não tem o direito de dizer ao paiz: o meu 

“Bystema, sabel-o-hei d'aquia um anno; essa 
phrase, em que effectivamente se podem con 

verter as palavras do cavalheiro que preside 

“fis nossas finanças—essa phrase parece dizer 
ue não estava em circumstancias de arcar 

“dm dificuldades da conjunctura em que 

tobraçou tão melindrosa pasta. 

"Agora, porém, a obrigação detodos énão 
Tecusar os meios precisos aos que administram 
0 paiz. Nenhum parlamento illustrado, ne- 

“nhuma imprensa inteligente, nenhuma nação 

liberal, pode combater as propostas em que se 

pedem as quantias indispensaveis a adminis 

“frar ea governar. À forma e a quantia, podem 

| Ser contestadas; a ideia fundamental cumpre 
que todos os partidos a adoptem. 
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(Continuado do n.º 113) 
Il 


BALTHAZAR 
— Eu sou da casa das Olarias, de Ribei- 
Ta de Penna — respondeu o moço. 
— Sei, — apressou-se o velho — sei de 
“fundamento o seu brazão. Os Pereiras da Sil. 


PORTO — trimestre “ 2 4 . 4 E 
PROVINCIAS (franco) — trimestre. . 
BRAZIL — semestre . 


O governo apresentou ao parlamento uma, 
“proposta para ser contrahido um emprestimo, 
3 6:500 contos de réis, applicaveis à despeza 
grdimaria e extraordinaria do Estado nos exer- 


m-se bem estas datas. Não se tracta 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis 


Escriptorio, Ferraria de Baixo n.º 108 


Os 6:500 contos são precisos para já ? Se 
a resposta verdadeira tiver de ser afirmativa, 
não teremos senão a approvar a proposta; mas 
se tão avultada quantia não é urgente havel-a 
agora, seria grande erro comprimir o mer- 
cado monetario com o pedido de toda ella; 
quando o juro é alto; quando as desconfianças 
apparecem a embaraçar os planos dos que 
precisam de capitaes, não se deve recorrer ao 
credito, senão dentro dos limies que a oc- 
casião rigorosamente marca. Se hoje tiver- 
mos de sollicitar os serviços da praça de Lon- 
dres, ou d'outra qualquer, haveremos de os 
pagar por alto preço; é natural que em pou- 
cos mezes a situação financeira melhore; 
seara para então, se é possivel aguar- 

ar. 

Bem sabemos que um grande emprestimo 
usa ser pago em prestações, e assim equivale 
a uma serie de pequenos emprestimos; porém, 
conforme o ensejo em que os mutuatarios se 
encontram, assim lhes cumpre contractal-os 
todos por uma só vez, ou ir pouco a pouco 
explorando o mercado. O primeiro processo se 
applica sempre que se entende que o juro ten- 
de para a alta; o outro é convenienteno caso 
contrario. | 

Mas, seja como for, do que a projectada 
operação nos está fallando é da suprema ne- 
cessidade de reformarmos as nossas finanças. 
Não temos sofirido guerras. As fortificações 
e Os exercitos não são de assombrar; o numero 
dos navios encouraçados da nossa armada é 
representado por um cifrão; as luctas interio- 
res ha muito não appareceram;'somos gente 
de sublime e provada tranquillidade. Em 
taes condições, maior é a obrigação de mar- 
char com rapidez. Na França ou na Italia, na 
Hespanha ou no Brazil, ha fundamento para 
o mau estado da fezenda publica; a guerra é 
o cemiterio doscapitaes aberto pela loucura 
d'uns e pela resistencia d'outros; mas em Por- 
tugal, devia ser excellente a vida do thesou- 
ro; sena paz não sabemos sustentar-nos, que 
seria d'este paiz, quando embrenhado no laby- 
rintho da guerra ? 

O problema das nossas finanças é grave; 
mas a solução ha-de encontrar-se facil, des- 
de que o paiz se convencer de que lhe cumpre 
olhar pelos seusnegocios. A gravidade da ques- 
tão não está em si mesma; reside na pouca von- 
tade de a decidir racionalmente. São sempre 
grandes os recursos de um paiz; e mal da na- 
ção de quatro milhões de habitantes que re- 
ceiasse a morte do seu erario por sobrecarre- 
gal-o com 6:000 contos. São pouco mais de 
15500 réis para cada habitante de Portugal; 
reduzir a cifra a estas dimensões, é mostrar O 
pouco que vale o todo. 

Mas este emprestimo é ainda um adiamen- 
to; não é uma resolução heroica. O actual mi- 
nistro disse em janeiro de 1866: 

«Só uma serie de providencias calculadas 
todas debaixo do mesmo pensamento, e ins- 
piradas pela mesma tendencia, podem attingir 
o fim que nos propomos. Para isso é necessa- 
rio estudo, circumspecção e iniciativa fecun- 
da; e o tempo é elemento indispensavel para 
obras de tanta gravidade, e que affectam tan- 
tos interesses. » 

Pois sim; gastem tempo, mas demonstrem 
que o aproveitaram. Contrahido o empresti- 
mo, livre o ministerio da tarefa parlamentar, 
não ha motivo que possa allegar-se em defeza 
de novo adiamento. À espectativa do paiz é já 
longa. Cumpre corresponder-lhe, e resgatar 
com a excellencia das reformas o erro da de- 
mora. | 
E no tocante aos boatos ultimamente er- 
guidos sobre a fórma de levantar empresti- 
mos,é quasi desnecessario lembrar que as pro- 
prias circumstancias do paiz estão mostrando 
que o governo recorrerá áquelles meios que a 
justiça e o direito da propriedade indicam. 
Era facil n'outro tempo illudir o paiz com me- 
didas perigosas. Hoje a intelligencia dos que 
governam, o senso commum dos parlamentos, 
e a opinião publica, são a resposta a alguns 
boatos que ultimamente circularam. 

Tenhamos dedicada intelligencia e o que 
parece crise mostrar-se-ha nuvem rapidamen- 
te desfeita. 


Ea ADOOS INETI TU POE SESCIS TSE FOI 


— Ha diversas cousas que me separam 
d'elle: a minha educação, os meus haveres, as 
minhas acções... 

— Acções ! — acudiu o fidalgo — pois sim; 
mas as acções briosas, illustres e heroicas quem 
as pratica, senão os que herdaram com o san- 
gue o costume de as praticar ? Responda-me 
a isto, primo Balthazar. 

— Tem v. s.* razão até certo ponto;—ob- 
temperou o morgado das Olarias — mas nem 
por isso deixa a sua razão de fraquear pelo 
lado das excepções... 

— Quaes excepções ? 

— Vaes dizer pataratices! — atalhou D. 


ommerrio do 


PROPRIETARIOS H. 0. MIRANDA é M S. CARQUEJA 


QUARTA FEIRA 23 


Revista da politica externa 


Ha trez dias que as noticias dadas pelo cor- 
reio estrangeiro do conflicto austro-prussiano 
são mais bellicosas do que as ultimas que as- 
signalamos. A linguagem das folhas aus- 
triacas não pode ser mais ardente; a guerra é 
a unica solução que admittem, e decididamen- 
te para a guerra se prepara tudo nas frontei- 
ras da Saxonia e da Silesia. 

Falla-se muito em um congresso europeu 
em que sejam resolvidas diplomaticamente as 
questões dos Ducados do Elba e da indepen- 
dencia do Veneto; diz-se quea França, a In- 
glaterra e a Russia trabalham activamente 
n'esse sentido; mas acrescenta-se que são 
grandes os embaraços que encontram, porque 
recusam sujeitar-se ás decisões de um con- 
gresso as potencias principalmente interessa- 
das. O mais que se tem conseguido com estes 
supremos esforços é delongar o rompimento 
das hostilidades, por não querer nenhuma po- 
tencia tomar sobresi a responsabilidade im- 
mensa do conflicto. 

E realmente custa a crer que a Italia, a 
Austria e a Prussia, depois de tantas ameaças 
e de tão extraordinarios armamentos, possam 
vir a um acordo para que as cousas fiquem 
no statu quo. Não é possivel. À Italia quer a 
Venecia; e a Austria faz saber que é falso tu- 
do o que se tem dito ácerca de intenções suas 
de ceder essa provincia, À Prussia quer os du- 
cados do Elba e propõe uma reforma fede- 
ral;ea Austria não pode admittir o engran- 
decimento da Prussia pela posse dos Ducados, 
nem uma reforma federal como a quer a Prus- 
sia, porque seria a sua humilhação. Como ha- 
de um congresso estabelecer um acordo entre 
pretenções tão radicalmente oppostas ? 

Uma folha franceza, dedicada à politica 
imperialista, diz que se pode conciliar as trez 
potencias por meio de transacções reciprocas, 
e que parece ser n'esse sentido que trabalha 
a diplomacia. Teriamos, pois, um meio termo 
para a questão allemã, e outro para a ques- 
tão italiana. Quanto ao primeiro, não diz em 
que consiste ou no que pode consistir : quanto 
ao segundo, corta o nó gordio fazendo de Ve- 
neza uma cidade livre, que não seja da Italia, 
nem da Austria. Pode ser que isto seja dito 
seriamente, mas não o parece. Se depois de 
declarada livre, quizesse Veneza dar-se á 
Italia, que diria ou que faria a Austria ? 

Uma correspondencia de Florença diz que 
o diario italiano «Opinione» formúla nos se- 
guintes termos, que são muito claros, as con- 
dições com que a Italia aceitará o congresso : 
«Continuação dos armamentos durante as ne- 
gociações; cessão do Veneto admittida como 
principio para uma das bases do congresso». 

acrescenta a correspondencia que a «Opi- 
nione» exprime exactamente a opinião do go- 
verno. | 
Ponhamos, pois, de parte a questão do 
congresso que nada adianta, e vejamos o que 
fazem as trez potencias para decidirem pela 
guerra o que está fóra do alcance da diploma- 
cia. 

As correspondencias italianas publicadas 
pelas folhas de Pariz mostram cada vez mais 
irritação pela demora no rompimento das hos- 
tilidades. Diz uma, de 15 do corrente: 

Continuam negociações mysteriosas que inquie- 
tam o publico e começam a irrital-o, Esta situação 
indecisa não póde prolongar-se sem grande perigo. 
A esse respeito estão muito enganados os homens 
que vivem nas nossas regiões ofliciaas,porque pensam 
que é possivel delongar um estado tão extraordinario 
como é este em que nos vemos desde 19 de abril, 

Seja como fôr, a incerteza não póde ser longa; 
estamos em vesperas de um desfecho. Tudo está 
prompto para entrar em campanha, Hontem publi- 
cou-se um aviso aos proprietarios de carros e ma- 
chos, intimando-os para auxiliarem os transportes 
militares. E' uma cousa que não se faz senão na ul- 
tima hora. No estado actual das negociações, esta 
ultima hora pode ser de um momento para outro. 

A esquadra italiana, composta de trez di- 
visões ás ordens do almirante Persano,dirigiu- 
se para as costas da Dalmacia. No caso de 
guerra ameaçará todo o littoral do Adriatico, 
mquietando vivamente a Venecia, e auxilian- 
do as tropas que operem n'essa parte do im- 
perio austriaco. 

Foi já proclamada a lei chamada de se- 
gurança publica, em virtude da qual o poder 
é senhor da existencia dos periodicos politicos 
e póde fazer mudar de domicilio os cidadãos 


FORA TSO LATE] DAMIEN IO TEEM ida re es Comes 


por não se mostrarem em sujeitos tão illustres 
e successos tão estrondosos. 

— Estou comsigo, primo Balthazar;— dis- 
se o velho — porém as excepções hão-de ser 
tão poucas em numero, que não possam escu- 
recer os villanissimos feitos de homens que se 
quizeram afidalgar e sahir de sua escoria pelas 
portas por onde costumam sahir homens de cla- 
ro sangue e muitos avós nobilitados na histo- 


— É verdade... — condescendeu Baltha- 
zar Pereira, receiando anojar a teimozia do 
velho, que era pai d'aquella encantadora me- 
nina. Quem sabe — diria de si comsigo o mo- 

o — se ella se molesta de que eu lhe vá con- 


va de Cabeceiras de Basto estão ligados com | José de Nuronha — Primo Lopo de Sampayo, |tradizendo o pai! — E verdade... — repetiu 
à minha casa, desde que D. Genébra Pereira, olhe que este sujeito, quando entra a bachare-!9 moço. 


de D. Alvaro Pereira, segundo marechal 
8 Portugal, casou com meu oitavo avô, se- 
nhor de Villa Flor, Lopo Pires de Sampayo. 
Ne feliz encontro, motivado por um desas- 
« Dous parentes ! 
| — Pelo que a mim toca, — disse Balthazar 
“>dou-me os parabens por me não ter anteci- 
9 ou retardado no ponto onde nos encontra- 
| os, donde me resultou a honra de eu vir a sa- 
“que estou aparentado com v. s.* E, tanto 
Mais aprazivel me é o sel-o, quanto a nova me 
“urprehende. Direi a y. s.º, meu respeitavel 
Primo,que não sei nada de genealogias. Tenho 
| lidos em grossos livros que tractam 


Cousas; mas dispensam-me elles benigna-| restauração de 
quinhão na sua sabedoria, a meu |mais, que as quarenta espadas dos conjura- 


| Mente de ter 


| Ver, inutil, 


Memo 


de 


qualquer maltrapido que por ahianda, 
nome de avô ? 


ria de seus avoengos ! Pois qual é a ba-'muito honrados em sua geração; 
scripta que separa um Pereira da Silva zões de familia principiaram n'elle. 
sem ção d'estes casos, que estremecem algum tan- 


lar n'estas cousas, parece um villão da arraia 
miuda ! Eu já tenho tido vontade de ir inda- 
gar á terra d'elle se houve algum descuido lá 
nos seus antepassados. .. 

— Deixa-me responder ao snr. Lopo—dis- 
se brandamente e a sorrir Balthazar, algum 
tanto envergonhado da grosseria do seu ami- 
go, — Às excepções são muitas; — continuou 
elle — todavia, citarei as mais notorias. João 
das Regras, comquanto fosse plebeu, taes fei- 
tos fez com o seu alto engenho, que mereceu, 
nos serviços prestados á patria, ser egualado a 
D. Nuno Alvares Pereira. Outro: João Pinto 
Ribeiro, filho de um plebeu de Amarante, na 
Portugal, valeu tanto, senão 


dos. Outro: João Fernandes Vieira, o propu- 


+ Inni] Inutil ! — atalhou Lopo de Sampayo— | gnador dos direitos de Portugal ao Brazil, 0 
| não diga isso, primo, que é offender a | vencedor e terror de hollandezes, contaria avós 


mas os bra- 
À imita- 


ito a regra geral de v. 8.º, ha muitos obscuros, 


— E grandissima verdade — proseguiu o 
senhor de Anciães.— Acabemos de abrir olhos, 
snrs. primos. Os tempos correm de modo que 
se faz mister olharmos muito attentos por nos- 
sos privilegios. As ameaças véem de longe. À 
plebe tem furias e o clero atiça-lh'as, em vez 
de exorcismar-lh'as. O Senhor D. João IV foi 
sempre ingrato aos seus parentes que lhe de- 
ram a corõa...e Deus sabe a quem ella foi 
usurpada... 

— À casa 
zar. 
— Isso não é argumentação para aqui, pri- 
mo; fallaremos com provas na mão e mais de 
espaço a tal respeito. O que eu vinha dizendo 


de Bragança — atalhou Baltha- 


DE MAIO DE 1866 


que julgar perigosos para a tranquillidade pu- 
blica. Na data das ultimas noticias esperava- 
se a publicação de um manifesto do rei Vi- 
ctor Manoel, que seria nada menos do que 
uma declaração de guerra. 
". Emquantona Italia todos os animos estão 
dispostos para a guerra, não succede o mes- 
mo na Prussia. O povo prussiano, em gran- 
des reuniões em Berlim, Colonia e outras ci- 
dades pronuncia-se cada vez mais energica- 
mente no sentido da liberdade constitucional 
e contra a guerra. Tem havido desordens em 
muitos pontos da provincia de Westphalia, e 
em Bielefeld, cidade que possue as principaes 
fabricas de pannos de linho da Prussia, os ope- 
rarios designados para fazerem parte da re- 
serva do 7.º corpo, resistiram ás authorida- 
des e não quizeram partir. Foi expedido logo 
meio batalhão de linha para os obrigar a en- 
trar em serviço, mas os operarios, em nume- 
ro de mais de 1:500, mostraram taes disposi- 
ções que o commandante da força não se atre- 
veu a passar a vias de facto,e limitou-se a fa- 
zer à authoridade superior um relatorio do 
acontecido, 

Lê-se em uma correspondencia de Berlim: 

Desde o lago de Constança até ao Baltico não 
ba um homem que não receie ver a França, depois 
de travada a lucta, pedir a Belgica ou o Rheno. Ura, 
ninguem PESA por tal preço a unidade da Allema- 
nha. Em Colonia é tão viva a inquietação, que o con- 
selho municipal manda uma deputação ao rei pedin- 
do lhe que conserve a paz. Póde haver a certeza de 
que este sentimento é geral, e que será expresso 
quasi unanimemente nas eleições que vão realisar- 
se. Os conservadores estão de acordo com os libe- 
raes e com o infimo dos proletarios. O sur. de Bis 
mark não conseguirá abalar esta convicção, quan 
do mesmo constitua um ministerio liberal. Pede-se 
em alta voz a liberdade e a paz; ninguem quer a 


guerra que pregõa a unidade e terá em resultado 
a desunião. 


Entretanto é um facto que a primeira sé- 
rie da «landwebr», que comprehende os ho- 
mens de vinte a trinta annos, está já mobili- 
sada, em consequencia de já estarem em es- 
tado de guerra os nove corpos do exercito 


Prussia é o Hanover. Esta potencia continta 
a ser favoravel à Austria. 


pelo lado humanitario, não mover complica- 
ções de caracter internacional. » 


— e... gs... ———. un 


PARTE OFFICIAE. 


Symopse da parte official do Diario de 
“* |isboa n.º LI3 de 21 de maio 


MINISTERIO DO EEINO 


Decreto nomeando cavalleiro da Torre Espada 
o administrador do concelho de Oliveira do Hospi- 
tal, bacharel Luiz Pereira de Abranches, em teste- 
munho do apreço em que S. M. tem os seus serviços. 
— Portaria-circular aos governadores civis do 


continente para que empreguem e façam empregar 
aos seus subordinados todas as diligencias condu- 


centes á effectiva segurança publica. 

— Outra elogiando em nome do rei o governa- 
dor civil do Coimbra e os administradores do con- 
celho de Oliveira do Hospital e Taboa pelo modo 
porque se teem conduzido na perseguição dos crimi- 


nosos. - ! 
—Nomeação do dr. Julio Augusto Henriques 


para o primeiro logar vago de substituto extraordi- 
nario da faculdade de philosophia. 
— Relação das cadeiras de ensino primario 
creadas por decreto de 8 do corrente. 
— Despachos por decretos de 9 do corrente. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECGLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 

Portaria mandando abrir novo concurso, por 
provas publicas, para provimento da igreja parochial, 
de N. S. das Neves de Relva, no concelho de Ponta 


Delgada. À 
— Despachos feitos por decretos do corrente mez, 


MINISTERIO DA FAZENDA 
Continuação da relação dos despachos effectua- 


do diversas datas. 
* O Venda, nos dias 2 e 5 de julho, de foros im- 


postos em propriedades sitas nos concelhos de Mel- 
gaço e Arcos de Val de Vez. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMAR 
Portarias relativas a isempções do recrutamen- 


to da armada. 

ee US SE SO e At na > 
em Lamego, e dos seus descendentes, que o 
não eram na corõa, sem nosso consenso. 

— Tsso é que é verdade! — confirmou a 
grandes brados D. José de Noronha — Nós, 
os fidalgos, é que fizemos rei D. Affonso Hen- 
riques, Meu pai até sabia o latim que nossos 
antepassados lá disseram com as espadas nuas. 
Aquillo é que eram homens de pulso ! Mata- 
vam mouros como tordos, e só de uma feita 
escangalharam cincoreis mouros,não sei aonde. 
No campo de Ourique — lembrou Lopo 
de Sampayo-. 

— E isso, no campo de Ourique. Quem me 
dera n'esse tempo ! — continuou D. José, ges- 
ticulandoe bracejando com arremettidas phan- 
tasiosas — Quem me dera a chapotar orelhas 
de mouros p'rá esquerda e p'rá direita ! zaz, 
traz, pumba ! Quinhentos mil mouros !,. Não 
eram quinhentos mil, primo Lopo ? 

— Mais seriam elles! — confirmou o ve- 
lho — Essa batalha foi verdadeiramente um 
milagre de Jesus Christo, o qual prometteu a 
victoria. 

— Então não seria difficil vencer com tão 
infallivel promessa — observou Balthazar. — 
Sendo.assim, nem se póde attribuir fraqueza 
aos vencidos, nem valentia aos vencedores. 
Se Deus estava contra os mouros, a victoria 
devia ser barata aos que tinham Deus a bata- 
lhar por elles. 


— Então o primo — observou Lopo de 


Da ds cias do ori Gaia 
Os surs. assignantes 


bem como as 


“ 


—Carta de lei supprimindo os governos" subal- 


ternos do Ambriz e do Golungo Alto, 
administração d'aquelles territorios. 


—bQutra fazendo extensiva aos militares despa- 


gozam 25 p. e. de ; 
pohticaydes literacia” 


e provendo á, 


réis 


foinomeado 


a o substituir o bacharel Af- 
fonso de Mello Saraiva Coutinho Pimentel. 
Chamamos a attenção do snr. presidente 


chados para o exercicio de governadores de Mossa-| da camara desta villa sobre o estado da biblio- 


medes, Tete e Damão) e Diu, a disposição do art.|th 


4º & unico, do decreto de 10 de setembro de 1846, 


— Outra dissolvendo o esquadrão de cavallaria 


e a companhia de artifices de Angola. 


—Portaria concedendo a Nogueira, Souza & 
C., uma porção de terreno no districto de Mossa- 


medes, 


Provincias 
VILLA REAL 20 DE MAIO—(Do nos- 


so correspondente) — Apesar das instancias e 
esforços das authoridades locaes, não consta 
que até hoje algum producto industrial ou agri- 
cola tenha sido remettido á commissão creada 
nesta villa para o fim de representar este dis- 
tricto na exposição universal de Pariz, que ha- 
de ter lugar no anno de 1867. 

Parece que apenas alguns industriaes e 
agricultores tem remettido directamente pro- 
ductos á commissão central, mas em muito 
pequeno numero. 

Não é agradavel por certo esta indifferen- 
ça eapathia da parte dos industriaes e agri- 
cultores, e muito é para lamentar que esta 
parte do paiz, que tem uma tãorica e especial 
agricultura deixe de figurar como devia na- 
quelle grande concurso do trabalho. 
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o snr. governador civil recebeu com a sua 
costumada delicadeza as pessoas que se lhe 
apresentaram, promettendo-lhes empregar os 
seus esforços para ser satisfeita a sua justa 
pretenção. 

O estado agricola do districto é satisfa- 
ctorio. Os centeios, trigos e cevadas apresen- 
tam bom aspecto, excepto nos concelhos de 
Chaves, Boticas e Montalegre, onde o frio ri- 
Eron que tem havido lhe tem causado algum 
mal. 


À arrebentação das vinhas nos terrenos 
altos é promettedora. Nos sitios mais tempo- 
rãos, porém, apresenta irregularidades, e nos 
concelhos de Mezão-frio e Peso da Regoa já 
começou a apparecer o «oidium». 

Os olivedos teem bom aspecto, exceptuan- 
do no concelho de Valle-Passos, aonde se 
acham acommettidos de ferrugem. 

A chuva e o excessivo frio fez soffrer bas- 
tante as arvores de fructo temporão. 

A producção de laranja é regular. 

No concelho de Sabrosa é diminuta por 
causa da molestia, 

Foi demittido o administrador do conce- 
lho de Mondim de Basto João Manoel Tei- 
xeira e Silva, e transferido para este concelho 
o bacharel José Augusto Monteiro, que ser- 
viaigual cargo no de Montalegre. 

Para este for nomeado João Antonio Re 
bello Guimarães, presidente da camara mu- 
nicipal do mesmo concelho. 

O administrador do concelho de Santa 
Martha, Pedro Guedes Correia de Sequeir: 
Pinto pediu a sua exoneração d este cargo, € 


.—— — — «e 


Anciães — O meu primo não me está dando 
bom cheiro de catholico!.. 

— Ora ahi está uma injustiça que eu não 
mereço a v. 8.*! — replicou suavemente o das 
Olarias — Em que falto eu ao que crê e manda 
crer a santa egreja catholica? O concilio de 
Trento manda jurar no caso do campo de Ou- 
rique ? ! 

— Não, senhor; mas o primo parece que 
se ri de certas cousas sacratissimas que estão 
entranhadas na fé e crença dos bons portugue- 
zes. Seus avós, — continuou o velho — certo, 
não duvidaram que Jesus Christo apparecesse 
a Affonso Henriques... 

— Meus avós — insistiu Balthazar — cer- 
tamente não creram nem duvidaram d'isso, 
porque, em tempo d'elles, primo, o prometti- 
mento de Christo ao rei Affonso era ainda 
ignorado ou não tinha tido ainda quem o des- 
cobrisse d'entre os pergaminhos da livraria de 
Alcobaça. 

— Ahi está, ahi está! — retorquiu o se- 
nhor de Anciães — E a mesma linguagem dos 
suspeitos hereges e christãos novos lá da mi- 
nha comarca. . . Bem n'o digo eu!.. Ora, con- 
te-me cá, primo Balthazar : onde estudou ? e 
quantos annos tem ? 

— Tenho vinte e oito annos e estudei o pou- 
quissimo que sei no collegio de S. Paulo, em 
Coimbra. 

— Então é licenciado em leis ou canones ? 

— Não sou licenciado em faculdade ne- 


é que, desde D. João II, está tremida a fi- Sampayo — duvida do valor e bravura dos nhuma. Estudei humanidades tres annos, e 


dalguia. A dentro dos castellos e paços senho- 
riaes já não está o antigo barão, o rico-homem, 


portuguezes 
— Não, senhor; ao contrario : creio tanto 


dous annos artes com os jesuitas, sem inten- 
to de seguir nenhuma carreira de lettras. Aos 


a quem os primeiros reis chamavam seu egual, |n'ella, que me dispenso de crer que Deus sein- vinte cobrei tal fastio dos estudos, que os aca- 
e de quem recebiam mera e simples authorida-| tromettesse na peleja para ganhar a victoria, bei com a mesma facilidade com que, a despei- 
de para poderem acaudilbar como os reis a hos- que elles, sem tão divina e alta ajuda, ganha- to da vontade de meu pai, fui começal-os. Re- 
te e sustentar a independencia do reino na suce- riam. 


cessão d'aquelle que primeiro conclamamos rei 


colhi-me á minha agreste casa, que está edifi- 


— Ai! ai! ai! — redarguiu o fidalgo de'eada na raiz da serra do Alvão, e lá uma vez 


theca pertencente à mesma. 

Este cavalheiro que tão sollicito e dili- 
gente tem sido nosnegocios municipaes não 
deve por certo descurar este. 

A bibliotheca publica desta villa no es- 
tado em que se acha de pouca ou de nenhuma 
utilidade é! Sem uma sala propria em que os 


- [amantes do estudo |se possam entregar em 


socego ao trabalho, sem um bibliothecario que 


[cuide no bom arranjo e conservação dos li- 


vros existentes e na compra de novas obras 
não pode continuar a subsistir a bibliotheca, 
Assim de nada serve. 


= o 


ro a W.o 


Achamos util dar publicidade aos planos 
provisorios das estradas municipaes organisa- 
dos pelo snr. governador civil do districto e 
director das obras publicas em conformidade 
do disposto no art. 2.º da lei de 6 de junho 
de 1864,e remettidos ás camaras municipaes, 
para estas sobre elles abrirem um inquerito 
de 30 dias, findo o qual a commissão de 
viação municipal deve organisar o plano de- 
finitivo. 

Acham-se já promptos e foram remetti- 
dos aos respectivos municipios os planos re- 
lativos aos concelhos de Alijó, Sabroza, Mur- 
ça, Villa Real, Pezo da Regoa, e Mezão Frio, 
e em breve logo que chegue de Lisboa,aon- 
de se acha, o actual director interino das obras 
publicas deste districto o snr. Branco, se ul- 
timarão estes trabalhos. 

Hoje enviamos sómente o que diz respeito 
ao concelho d'Alijó, reservando-nos para in- 
cluir nas posteriores correspondencias os res- 
tantes. A 

1.º Favaios à Ponte da Ribeira—6 ki- 
lometros de extensão aproximada—mau esta- 
do actual de conservação. Motivaa sua clas- 


|sificação o interesse do concelho e a commu- 


nicação mais directa entre Sabroza e Alijó, 
em aitenção às suas relações commerciaes. 


2.º Desde a estrada districtal do caes 
do Pinhão a Alijó nas proximidades de Val- 
de-Mendiz á ponte de Celleirós—2 kilometros 
de extensão aproximada— pessimo estado 
actual de conservação. Motiva a sua classifi- 
cação a communicação mais directa entre as 
duas margens do Pinhão no ponto indicado. 


3.º Alijóá barca do Castello—15 kilo- 
metros de extensão aproximada— pessimo es- 
tado actual de conservação. Motiva a sua clas- 
sificação o interesse do municipio como nas 
restantes, 


4.º Alijó 4 Ponte de Carlão—15 kilo- 
metros de extensão aproximada. —Pessimo 
estado actual de conservação, 

5.º Sanfins, planicies de Chã e Villa 
Chã, alturas de Perafita a entroncar na estra- 
la districtal que d'ahise dirige por Alfarella 
a Villa Pouca d'Aguiar—10 kilometros de 
extensão aproximada-—pessimo estado actual 
de conservação. 

6.º— Villar de Maçada, planícies da Chã 
a entroncar na estrada antecedente—5 k. de 
«xtensão aproximada— pessimo estado actual 
de conservação. 

1.*—Carlão, Santa Eugenia ou proximi- 
lades a entroncar na estrada districtal de 
Alijó a Murça— 4 k, de extensão aproxima- 
la—pessimo estado actual de conservação. 

8.º*— Carlão, Franzilhal, Amieiro, Cafres, 
3. Mamede de Riba Tua, onde entroncará na 
«strada real de Villa Real por Alijó a Mon- 
corvo—12 k. de extensão aproximada—pes- 
“imo estado actual de conservação. 

9.º—Chã a Pegarinhos—3 k. de extensão 
«proximada-— pessimo estado actual de con- 
servação. 

10.º —Ponte de Parada do Pinhão, proxi- 
midades de Cheires, Quinta dos Azeredos, 
Quinta da Manoela, seguindo a margem do 


ses 


vor outra folheava algum livro para grangear 
somno. Entreguei-me à vida de caçador e re- 
ee a saude enfermissa pelas vigilias do es- 
udo, Ia-me ás serras com a minha matilha de 
des e por lá andava de montanha para monta- 
ha, pernoutando em choupanas de pegurei- 
os, onde comia com elles a minha caça, que 
ra sempre abundantissima; que rara perdiz 
»u lebrese salvava do meu chumbo ou dos meus 
salgos. Assim me esquecia pelos montes quin- 
ze e vinte dias sem voltar a casa, salvo quan- 
do os sapatos se me rompiam. De uma vez, 
quando voltava, soube pelo caminho que me 
tinham andado a procurar criados de minha 
casa para me chamarem ao leito de meu pai 
moribundo. Quando cheguei, já elle estava se- 
pultado ao lado de minha mãi. Entreguei o 
governo da pequena casa a meu irmão segun- 
lo; e, passados os quinze dias de nojo, tornei 
para a serra: d'esta feita, levei sapatos de so- 
brecellente. Discorri por lá tres mezes, tirante 
vinte e tantos dias que luctei com umas febres, 
sem o auxilio do cirurgião, nem do boticario. 
Agazalhei-me n'uma casa de lavrador, que 
me fustigava com ortigas ou me esfregava a 
cabeça e os pés com umas hervas pizadas e 
amassadas com vinagre. Não conseguiu ma- 
tar-me: tão forte era a minha natureza! Mas... 
ue estou eu contando ?.. — continuou Bal- 
azar, suspendendo-se como corrido da sua 
expansão — Acaso me perguntou v. 5.* estas 
miudezas da minha vida ? 
— Não lh'as perguntei; — respondeu o pai 

de Mécia — mas folgo muito de ouvir-lh'as. 
— Tambem eu... — murmurou a meni- 

na, e córou, como se, pensando que o dizia 
muito no intimo, por descuido deixasse fugir 
dos labios as palavras improprias da sua im- 


nocencia. | 
(Oontinúa) 


Pinhão a entroncar nas proximidadas de Val 
de Mendiz, na estrada districtal de Alijó ao 
Pinhão—12 k. de extensão aproximada—não 


ha estrada. | 
11.º—Villarinho de Cottas a entroncar na 


estrada districtal de Alijó ao Pinhão--2 k. de|quina Hermogenes de Paiva e Souza, irmã do | freguezia de Serzedo, d'aquelle concelho, se 


“extensão aproximada—não ha estrada. 
12.º—Villarinho de Cottas, Cazal de Loi- 
vos, caes do Pinhão —8 k. de extensão apro- 
ximada—mau estado actual de conservação. 
13.º—Pegarinhos a entroncar na estrada 
districtal de Alijó a Murça—3 k. de extensão 
aproximada-—pessimo estado actual de con- 
servação. | 

14.º—Cazal de Loivos, caes do Roncão— 
4 k. de extensão aproximada—pessimo esta- 
do actual de conservação. 

15.º—Cottas, caes do Roncão—6 k. de 
extensão aproximada —pessimo estado actual 
de conservação. 

16.º—Villa Verde a entroncar na estra- 
da de Villa Real a Murça, no Ribeiro do Rato 
—2 k, de extensão aproximada—pessimo es- 
tado actual de conservação. 

Estas estradas de 2.º classe devem ter 4 
metros de largura e o municipio de Alijó é que 
só deve concorrer para a sua construcção e 
conservação. 

Chegou a esta villa, vindo de Lisboa, o 


gnr. Manoel Antonio de Carvalho, deputado] José Maria Fuentes 
de assignatura, a qual se acha aberta desde 


Emilio Augusto de| hoje até 3 do proximo mez de junho, afóra|freguezia, 


pelo circulo de Sabroza. 

Foi rendido pelo snr. 
Oliveira, cirurgião ajudante de cavallaria 6, 0 
de infanteria 13, Lino Ferreira Pinto, que se 
achava n'esta villa fazendo parte da junta Ei 
revisão. | 


comer is ins cr | 


de Mathosinhos. 


o 


A concorrencia de devotos foi menor d 
que nos dous dias antecedentes, porém ainda 


do serviço do correio, o toque de cornetas e 
o Uso de guisos e campainhas nas cavalga- 
duras, dentro das barreiras da cidade. 
Fallecimento. — Falleceu ante-hon- 
tem pela 1 hora da tarde a exc. = gnr.* D. Joa- 


fallecido snr. João de Paiva Ribeiro e tia do 
sor. Carlos Maria de Paiva Ribeiro. Ao ca- 
daver da finada senhora celebraram-se hon- 
tem á noute os responsos de sepultura na egre- 
ja do Carmo. 

Revista Administrativa. —Publ- 
cou-se o 2.º numero da «Revista Administra- 
tiva», jornal de administração prática, redigi- 
do pelo snr. Luiz Antonio Nogueira, secreta- 
rio geral do governo civil d'este districto. 

O que esta publicação vale já tivemos 0c- 
casião de o dizer. 

O presente numero é a justificação do que 
avançamosquando noticiamos a apparição d'es- 
te interessante jornal, o que sobejamente tinha 
confirmado o 1.º numero. 

Companhia de zarzuela, — Veri- 
fica-se a noticia que demos ha dias de vir dar 
aloumas récitasno theatro de S. João d'esta 
cidade a companhia de zarzuela que tem re- 
presentado ultimamente no theatro de S. Car- 
los, em Lisboa. 

Esta companhia, de que é director o snr. 
, propõe-se dar 15 récitas 


mais algumas extraordinarias. 

A sua estreia, que será em récita extraor- 
dinaria, verificar-se-ha desde 4 a 6 do mez de 
junho. 

Os principaes artistas da companhia são 


| | [as damas Eliza Zamacois e Adelia Rodriguez; 
, TFICIARIO | tenor José Grau; baritono Manoel Orescy; ojte mui importante ramo da administração 
| — | | tenor comico Izidoro Pastor, que foi director|dirigiu o novo ministro do reino, o gnr, Mar- 
senhor de Mathosinhos. — Foi|da companhia dezarzuela que representou hajtens Ferrão, a seguiute portaria circular aos 
hontem o terceiro dia da romaria do Senhor| poucos annós no theatro Baquet; e o baixo]snrs. governadores civis dos districtos do rei- 


Julian Jimeno. 
Phylarmonica. — No sabbado deve 
verificar-se na Sociedade Phylarmonica uma 


assim não deixou de ser bastante numerosa,| brilhante «soirée» sendo a primeira parte mu- 


principalmente de gente do campo. Pela ci 


dade viam-se ranchos de camponezes atraves-|ensaios de duas peças de lindissimo effeito.| ao socego, á vida e à propriedade, 


sando em direcção ao local da romaria. 
«O dia, posto ameaçasse chuva por vezes 
esteve, comtudo, bastante agradavel. 

Não houve, que nos conste, desordem al- 
guma entre os que concorreram ao popular ar- 
raial. Correu tudo o mais placidamente que 
podia desejar-se. | 

Crise monetaria em Inglater- 
pa. —Não obstante haver-se completamente 
-desvanecido o panico que no dia 11 do cor- 


rénte se manifestára em Londres com a sus-| Marselha» relata nos seguintes termos uma/El-Rei que os governador 


pensão de pagamentos da companhia Ove- 
rend Gurney e de outras casas de credito, 
terem as cousas. entrado n'um caminho re- 
gular, comtudo os resultados da crise mone- 
taria continuam a fazer-se sentir entre a clas- 
se commercial e financeira d'aquella praça. 

No dia. 16 suspendeu os seus pagamen 
tos, pornão poder satisfazer a seus compr 
missos, a importante casa dos surs. Hallett, 
Ommeney & C.º, banqueiros e agentes ma 
ritimos. O passivo desta casa eleva-se d 
250 a 300 mil libras sterlinas. 

-  Telegrammas recebidos. hontem e ante 
hontem nesta praça dão noticia de terem tam 
“bem suspendido pagamentos em Londres o 
Enropean Bank, e o Commercial Bank “Cor. 
portion of India &'the East, | 

pool a casa Walefield Nash & C.* 
Não sabemos a quanto se eleva: o; passi 
vo destes estabelecimentos. % 
No dia 16 teve o ministro da fazend: 
M. Gladstone uma longa conferencia com o 
“directores do Banco é as notabilidades finan 


ceiras mais importantes da City. | 
— Com relação 4 crise lê-se no «Timês» 
é o da po " apra 
Póde-se dizer que o panico se dissipou tão de 
-pressa como sé apoderou dos espiritos, No sabbad: 
a «City» respirava de novo, Quasi que havia rr 
cuperado o sentimento de segurança que tem de or- 
dinario, e a situação já não era dominada pelo r 
" “eeio e pela suspeita: O commercio tem tido as sua: 
“orises; mas deve-se confessar que únnca o tome: 


«Cio passou por crise semelhante com uma rapid: 
tão lana eo aaa de que acabamos di 
“sahir.  MITOLA t = -º =11) f o E o ] = 1 | 


ad 
e os 


não tem cassado e que ainda se tem pago as taxa || 


fallencias é um resultado mui favoravel, Depoi 
do Dados de “IT ateus a Bançto elevou-s 


“de RS Pp 
“se de 9is91O- libras à 7,426:670 libras em sei 


mezes. ATES TILL: oh danéíso iemé e 75 : 
estas circunstancias, pódeão perar qu 


gor 


cor | | mo certo «que to 
as "pessoas realmente solvaveis que estão en 
estado de se conservar por algum tempo, verã 
entro ex PaRGo q caminheraberia depovo para to 
às as operações leses, : és 
““trtse flo 
Tia-— Ainda 
“ceiras com que esteve a braços a importan 
é o Tidnntnial cidade de Bate lona, recebeu. 
«24 Correspondencia de Hespanha» de 18 d 
corrente, aseguinte carta: 


«AMT 


“o - “Barcelona 16. aio.— Come ar tabele 
de as fiança, GR alterada) Rd KER “a 
cabiponhho tdo? HEBadh entes Pé TUbAS dofiddadês “dl 


“credito de esta: « Para ásto contribuiram pode 
- FORA) tade er eos «pelas nossas; pri 

Iras auth * cali, tos Grorit a Dee O 
a “To ds Ao agouiE unstancias são críticas, 


3 estão predispostos, o annuntio da dire 
uma chamada foco AND Ba recÃD, fez algum 
impre 


*ERAS ão Agar pra “dificuld 
edito 


e 


e g ou gra 


E E in 

eg a authorisação 
“Poucas horas depois para que o banto é ou 
sociedades de serbdito : ed ] 
accionistas uma entr dado 95. Pp 


lico 


- 


en 
sociedade, pois do contr rio entregal-os-h 

a PESE itos. Esto” ERRA as 

stâncias. | 


“algumas ordens confrarias já se tem dirigi- 
“do 'á excm:* camara sollicitando - sepulturas | 
nos cemiterios publicos para mn'ellas fazerem 


e êntrou aindaha poncos dias a barra 
Cidade, devolta da sua ultima viagem. 


| te-hontém 


medidas. 

»enformam-nos que, estando ma cadeia de 
Vizeu, fizera alli um tumulto e que indo as 
respectivas, 
tára . . 


ros de aquella casa, os instinctos de rebel- 
dia lhe abatam um: pouco de intensidade, 


tempos em que'todo o mundo procura fazer 
fortuna, sem hesitar na: escolha dos meios, 
Joaquim: Ferreira da “Silva, exposto e sem 
domieiliocerto, entendeu que devia adoptar 
o mister de ler a buena-dicha, como um dos 
mais lucrativos e menos pesados. | 


aspirações não fossem longe. 


te-hontem na-praça da Batalha exêrcendo a 
sua industria perante um: numerosoconcurso. 


policia e vendo do que se tratava, prendeu o 
ledor da buena-dicha, 


sical e a segunda de dansa. Já se tem feito 


Uma éo «Veni Creator» para trez vozes de 
soprano e tenor, com córos de damas, do 
maestro Soliva; e outra «La campana del vil- 
lagio», a trez vozes em coro, tambem de da- 
mas. 
Palacio de Crystal. — Em conse- 
uencia do concerto de quinta-feira, a banda 
do palacio não tocará nos jardins n'esse dia, 
mas sim na sexta-feira ás 6 horas da tarde. 
Acção louvavel.—O «Correio de 


acção louvavel praticada pelo capitão do pa- 
tacho portuguez «Alice» para com tres indi- 
viduos tambem portuguezes que vindos de Pa- 
riz para Marselha, se achavam n'esta ultima 
cidade sem recursos alguns nem meios tom que 
voltar à patria. 

Eis o que se lê no citado jornal: 

«Tres subditos portuguezes, Antonio Luiz 


Rebello Gouveia, José Leandro de Aguiar e|bem e zelosamente se desempenharem n'este ponde- 


Silva 'e Thomaz Severo, todos tres de Lisboa, 


communicam-nos uma nota na qual exprimem 
o séu vivo reconhecimento pelos beneficios que 


em circumstancias sobremodo penosas rece- 
beram'do seu compatriota 'o snr. Castro, ca- 
pitão do patacho portuguez «Alice». 


bank “Chegados a Marselha sem recursos ne- 
e em Liver-|nhuns, achavam-se aquiem completa penuria | blico, em tudo em que o concurso das mesmas autho- 


e sem meios alguns para voltarem 'ao seu paiz, 
ameaçados de uma horrorosa miseria, quando 
o capitão Castro, informado da sua situação, 
lhes offereceu passagem a bordo. Não limitan- 


do a isto a sua sollicitude, proveu-os nas pri- 
meiras necessidades, dando-lhes dinheiro e 
roúipa e finalmente recommendando-os ao con- 
sul, que pela sua parte se apressou avir em seu 
auxio. | Ee 


Esteshonradosindividuos pedem-nos igiial- 


mente pára' que séjamos orgão de toda a sua 
gratidão e nós voluntariamente cedemos a es- 
te desejo. E justo que factos tão honrosos não 
passem desapercebidos. » i 
“Efectivamente é muito para se lóuvar o | 
nobre procedimento do snr. José Antonio de 
Castro, capitão do patacho «Alice», a quem 
tas precedentes linhas se allude. | 


Esta acção, porém, não é a única prática- 


da por s.s.*. Além de ontros factos de igual Silva Ferrão de Carvalho Mártens. 
|enêroidade; osnr. Castro trouxe na mesma) Nomeação. — é ce 
occasião em'que vieram os tres individiúos a | corrente foi nomeado para o primeiro lugar 
que se refére o jornal francez, dous marinher- | Yago de substituto extraordinaaio da facul- 
ros portuguezes, que'se achavam em Marselha | dade de philosophia da universidade de Coim- 
(em identicas circumstancias. 


Registramos a acção do enr. Castro com 


'verdadeiro prazer, e folgamos que 6s jndivi- 17 do corrente foi nomeado cavalleiro da For- 
'Auos beneficiados fossem os primeiros a galar-|re Espada o snr. bacharel Luiz Pereira de 
'doál-o, patenteando-lhe em publico o seu ve- Abranches, adm 1 das 
|conhecimento pelos serviços que tão generosa |veira do Hospital, em attenção aos bons 'é 
e desinteressadamente lhes prestou. 


O patacho «Alice» pertence a esta ? 
Um preso. indomavel.—Deu an- 


: 


Custodio Vieira não é homem de meias. 


authoridades “à prisão, as insul- 


Por este novo crime, foi mettido no se- 


gredo e algemado, porém quebrando as.al- 
gemas, quiz incendiar a cadeia. Passou-se is- 
to ha cerca de 15 di 


dias. 


Em consequencia d'isto foi removido pa- 


ra-as cadeias da Relação desta cidade, onde 
deu, entrada ante-hontem. Veio algemado e 
acompanhado por uma força de infanteria 14. 


E" natural: que à sombra dos grossos mu- 


Um-ledor da buesa-dicha. -Em 


“O seumau fado quiz, porém; que assuas 


“Joaquim Ferreira da Silva achava-se dn- 
 Aproximou-se do «grupo uma 'ênte de 


“sRemettido-para a administração do 1.º 
irro, ahi recebeu «a: correcção condigna, 


“os enterramentos dos seus confrades' que fal. |sendo- em seguida posto em liberdade. 


lecerem'desde a datado praso em-que ter-|- 


“mina a permissão de-os fazerem 
«miterios privativos.” cs. | 
“— Prohibição.—Por pg emma 
-eou desde hontem: prohibido-aos «conduc 

de carros de qualquer especie, incluidos os ' 


nos' seus ce- 


r+ 


“Joaquim Ferreira sabia conduzir-se da 


maneira mais propria'a fazer render o 'offi- 
cio. Assim as pessoas a -quem elle de  prefe- 
rencia se offerecia 
uctores creadas e lavradores. 


para lhes ler a sina eram 


Está: hoje “privado “de explorarva 'sim- | 


| thoridades administrativas suas subordinadas, pro- 


raça | penho, das obrigações do seu cargo, c espe- 
'esta | Cialmente ao zelo e acerto com que se tem 


serão arrematados no governo civil de Vian- 
na alguns foros impostos em propriedades si- 
tas no concelho de Melgaço, avaliados: em 
71135750 reis. 


|rão arrematados no governo civil de Vi 
| foros impostos em propriedades sitas na fre 
|guezia de S. Paio da Villa, concelho de Ar 
cos de Val de Vez, aval 
treis. 


do feminino. 
nos, morador na rua, das Flores, com Maria. Au-| 
gusta de Seabra, 36 annos, idem. 


rua dos Olerigos, com Carolina Amalia: do Sacra-| 
mento,22 annos, na rua da Biquinhe. ros 


Senhora de À 
nos, idem. . 


Sol, sepultada no Repouso. 


feminino, 


ro, na rua-do Almada, sepultado na Lapa. 
na rua do Correio, idem. 
rua das Taipas, sepultado no Carmo.” 


pouso. 


| feminino. 


ade d'estes individuos pela maneira de- annos, em Cima do Muro, com Maria Emilia Arou- 
ca, 43 annos, na rua das Congostas. 

20 —Francisco Coelho de Souza, 28 annos, nas 
escadas dos Guindaes, com Emilia Rosa de Jesus, 
17 annos, idem. 

»—Manoel Joaquim de Mello, 30 annos, 
dos Banhos, com Maria Roza Mendes, 
Cima do Muro. 

»— José Ferreira de Andrade, 22 annos, na rua 
da Ferraria, com Filomena Ferreira Alves, 19 an- 
nos, idem. 


plicid 

masiado publica por que o fazia. 
Gecorrencias policiaes. — Cons- 

tandona administração de VillaNovade Gaya, 


por participação do regedor respectivo, que na narua 


41 annos, em 
havia no dia 17 sepultado dentro da egreja o 
cadaver de uma creança, procedeu-se a auto 
de investigação, que foi remettido ao agente 
do ministerio publico, a fim de ter o devido 
andamento. 

— Pela delegação de policia foram hon- 
tem capturados os seguintes individuos: 

José Maria, carrejão, como implicado no 
roubo de carne de porco, feito ultimamenteao 
snr. Custodio José de Souza Queiroz. Hoje 
deve ser remettido ao juiz do 1.º distrieto cri- 
minal. 

Domingos Correia e Antonio Caetano por 
andarem a mendigar. Foram soltos depois de 
admoestados. 

João Martins, Francisco da Costa e Joa- 
quim Ferreira, por estarem em desordem no 
largo da Aguardente. Hoje pela administra- 
ção do 2.º bairro terão o destino conveniente. 

— Tambem pela administração de Villa 
Nova de Gaya foram remettidos para o 
1.º districto criminal Manoel Joaquim de 
Carvalho e José Joaquim de Oliveira, da fre- 
guezia de Canellas, accusados de terem espan- 
cado mortalmente Antonio Moreira da mesma 


OBITOS 
20—Luiza Maria, 40 -annos, casada, 
Barredo, sepultada no Repouso, 
Mais dous menores, idem. 


Freguezia de Santo Tdefonso 
Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 3 
do feminino. 


na rua do 


CASAMENTOS 

13—Manoel Lopes Dias, 38 annos, na rua de 
Santa Catharina, com Dominga Hoja Fonde, 29 
annos, idem. 

»— Joaquim Moreira Barboza, 27 annos, no 
Campo dos Martyres da Liberdade, com Joanna Emi- 
lia das Neves Braga, 27 annos, na rua do Bomjar- 
dim. 

OBITOS 

13—Bento Moreira, 87 annos, viuvo, na rua de 
Santo Ildefonso, sepultado na Trindade. 

»— Manoel Fernandes Castro, 28 annos, soltei- 
ro, na rua de Santa Catharina, sepultado no Re- 
pouso. | 

16—João Moreira da Fonseca, 26 annos, casa- 
do, na rua de Liceiras, sepultado no Bomfim. 


teira, na rua do Bomjardim 
Mais quatro menores, idem. 


Freguezia de Cedofeita 


Baptisados 7, sendo 8 do sexo masculino e 4 do 
feminino. 


O mesmo destino teve Joaquim de Azeve- 
do, tripulante de um barco rebello, por mo- 
tivo de desordem e tentar ferir com uma na- 
valha um soldado da guarda municipal quan- 
do o ia capturar. . ag 

Segurança publica. —A cerca d'es- 


CASAMENTOS 

14—João José Pinto, 21 annos, na rua do Coro- 
nel Pacheco, com Emilia do Jesus Ferreira da Sil 
va, 20 annos, na travessa do Carregal, 

17—José Ribeiro, 22 annos, na rua da Bouça, 
com Maria Roza, 19 annos, idem. 

21—Mathias dos Santos, 20 annos, na rua do 
Almada, com Anna Candida de Jesus, 17 annos, 


idem. 

no: OBITOS medi 

A segurança publica é um dos ramos da admi-!. Rei menores, sepultados no cemiterio da fre- 
nistração geral que reclama a mais aturada atten- B 
ção e cuidados das authoridades constituídas, pois oo 4d ae 
que da sua estabilidade depende essencialmente o Fregueziado Bomfim 
bem estar dos povos pela garantia que ella Thes dá = 'Baptisados 6, sendo 3 do sexo masculino e 3 do 

minino. | 
Mas para se haver tão proficuo resultado é mis- CASAMENTOS 


ter que as mesmas authoridades satisfacam com Manoel Ferreira, 24 annos,em Aguas Santas, 
muita dedicação e zelo as attribuições que lhes con-| com Maria Martins, 34 annos, no Poço das Patas. 
cedem as leis administrativas, os regulamentos de Joaquim Pereira, 24 annos, na rua do Weles- 
policia geral e as resoluções do governo sobre este | ley; com Maria de Jesus, 18 annos, idém. 
importante assumpto; e por isso emquantoo serviço Antonio Dias, 26 annos, no Campo 24 de Agos- 
policial e de segurança se não organisar conveniente-|to, com Florinda Rodrigues, 25 annos, na rua da 
mente em todo o paiz, como é de urgente necessida- | Lomba. 
de, cumpre empregar todos os meios legaes de que se 
podér lançar mão, para que seja eficaz a protecção 
individual ede propriedade a que teem direito todos 
os cidadãos. 

Para este effeito pois, 


OBITOS 

José Peixoto Guimarães, 74 annos, casado, na 
rua do Heroismo, sepultado na Trindade. 

Maria Joaquina, 43 annos, viuva, na rua da 
ordena Sua Magestade| Murta, sepultada no Repouso. 
8 civis dos distrietos do 
reino deem aos administradores de concelho seus 
subordinados as instrucções adequadas para que se- 
ja activada nos povoados e nos campos a actual po- 
licia, recommendando-lhes energicamente o cum pri- 
mento dos seus deveres no emprego incessante e sol- 
licito das diligencias devidas para o descobrimento 
e captura dos criminosos e malfeitores, a fim de ge- 
rem recolhidos em cadeias seguras à disposição do 
poder judicial competente, dando os mesmos povêr- 
nadores ervis conta ao governo das authoridades que 


Freguezia de Miragaya 
Baptisados 5, sendo 3 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 
CASAMENTOS 
21—Eustaquio Trilho,43 annos, na rua do Cal- 
vario, com Custodia Maria da Silva, 27 annos, idem. 
oBrTOS 
-19—Maria Gomes de Oliveira, 70 annos, viuva, 
no Campo dos Martyres da Patria, sepultada no 
Carmo. 
| 20— Antonio Rodrigues Pias, 67 annos, viuvo, 
na ilha do Ferro, sepultado no Repouso. 


Freguezia de Massarellos 
Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do 
feminino. z 
Não houve casamentos. . 
OBITOS 
Um. menor, sepultado em Agramonte. 


quezia de Villa Novade Gaya 


roso serviço, assim como das que se mostrarem ne- 
gligentes (se algumas houver, o que o governo não 
espera), a fim de poderem ser tidas as demonstra- 
ções convenientes. | 
Recommenda tambem Sua Magestade aos go- 
vernadores civis, que assim elles, como todas as au- 


1 


cedam no melhor accordo e harmonia com as rêspe- 


etivas authoridades judiciaes e do ministerio publi- 


ridades for necessario ou convier para o bom exito 
das referidas diligencias e exacta observancia das 
ordens do governo. p- 

E para que n'este ministerio possa ser conheéi- 
do o estado da administração sobre'os pontos indi- 
cados n'esta real ordem, e o resultado que se for 
obtendo, quer igualmente Sua Magestade que os go- 
vernadores civis dêem successivamente conta por 
este mesmo ministerio do seu exacto cumprimento; 
tendo muito em vista que este serviço lhes é urgen- 
temente recommendado : e que espera que delle 
se desempenharão de um modo satisfactorio; ficando 
outro sim na intelligencia de que na casa das obser- 
vações do mappa mensal da estatistica criminal, de- 
verão d'ora em diante indicar o numero de réus ca- 
pfurados no respectivo districto, assi como o nu- 
mero de reus indiciados por crimes que não admittem 
fiança, e d'estes o numero dos capturados. 

O que El-Rei manda communiear a todos os go- 
vernadores civis dos districtos do-reino para sua in= 
telligencia, e a fim de darem ú presente portaria 
pontual cumprimento em vista da publicação d'ella 
10 «Diariode Lisboa». 

Paço,em 18 de maio de 1866.=-João Baptista da 


Fre 


Baptisados 3 do sexo feminino, 
CASAMENTOS 
- «14-José de Barros Cantarino, 18 andos, do 
lngar da Furada, com Margarida Antonia da Silva, 
23 annos, da Fonte Pedrinha, freguezia de Valbom. 
17—Charles Chambres, 36 annos, na rua do 
Pinheiro da freguezia de S. Martinho de Cedofeita, 
com Maria Julia, 17 annos, na rua de Valverde do 
Marco. 
20—José Ferreira, 31 annos, de Coimbrões, com 
Maria de Jesus Cantarino, 21 annos, idem, 
OBITOS | 

Um menor, sepultado no cemiterio da freguezia 


emana 


o 


CONBUNICADOS 


Ordem Terceira do Carmo 
— A'meza da Veneravel Ordem Terceira de Nos- 
sa Senhora do Carmo, d'esta cidade, julga do seu de- 
ver dar por este modo conhecimento aos seus carissi- 
mos irmãos em geral dos cuidados e mais desvelos 
que tem tido para conseguir do governo de Sua Ma- 
gestade as possiveis concessões e regalias relativas á 
collocação e mudança do nosso cemiteriojuma vez que 
os snrs. delegados da saude publica o julgaram na 
actualidade incapaz de proseguir no enterramento 
dos seus irmãos — e muito é de sentir que havendo s. 
exe." o sur. governádor civil dado um verdadeiro tes- 
temunho do valioso auxilio a que as suas attribuições 
podiam chegar, concedendo-nos tempo e terreno tóra 
da cidade a aprazimento dos interessados (conforme 
se permitte nos reinos estrangeiros ús corporações re- 
ligiosas), se dessem justos motivos de dissabores pa- 
ra 8. .exc.* nos retirarrtoda a sua, deferencia, e t03- 


Nomeação. —Por decreto de 16 do 


bra, o snr. dr. Julio Augusto Henriques. 
Mercê homorifica.—Por decreto de 


administrador-do concelho de Oli. 


valiosos serviços que tem prestado no desem- pel» governo de Sua Magestade, e sem recurso ou ef- 


feito algum o artigo 8.º do decreto de 21 de setem- 


artigo 71.º do decreto de 18 de setembro de 1844 com 
referencia à portaria da regencia de 9 de agosto de 
1814; e outros decretos e mais instriteções posterio- 
res. o Le 


havido na perseguição de criminosos. 
-— Arrematações.—No dia 2 de julho 
sd ds E . à O e | E , | 
"Cópia —Senhor! — A meza da Veneravel Qc- 
em Terceira de Nossa Senhora do Carmo da cidade: 
do Porto, foi intimada pela respectiva repartição 
administrativa para cessar comos enterramentos dos! 
seus irmãos no seu cemiterio no ultimo do proximo, 
mez de'múio, isto por virtude da portaria do minis- 
terio do reino de 13 de abril do corrente anno, 
O praso 'que ' se-concede 'á ordem 'supplicant 
para arranjar terreno para cemiterio em lugar apro- 
priado para isso, é demasiadamente curto & insuffi- 
ciente. % : À 90UD SIMua os ot 
“> “NAlém da dificuldade 'de conseguir desprompto 
localidade para os entertamentos, é mister tornar o 
terreno. proprio para esse fim, fazendo n'elle as com-. 
petentes obras e vedações que o tornem com decen-. 
cia quea moral e religião exigem; e tempo necessa-. 
rio para que os luteressados possam mudar para esse: 
* qu novo cemiterio osmausoleus que -se-dcham no Actua] 
ses | je as catacumbas, isto alêm de numerosas sepulturas! 
Soeiro, 45 am 140 familia. no =a Ê ap 
| Acresce finalmente, que não é | ço em tão: 
Fê i | curto praso detempo conseguir a supplicante os meios: 
»— Franeisco Lopes de Carvalho, 24 annos, na para fazer face Pie is pia compra e obras 
pnesadarias para o Roso epnitenio, To sendo preciso 
E meditar nas fontes d'onde devem sahir esses meios, 
20—Manoel Nogueira], .2 anos, iara da. submettel-as á deliberação dos differentes corpos 
gosto, com Rosalina-da Rocha, 25 àn- administrativos da ordem e da saude publica, for- 
| | mar o competente orçamento e esperar pela sua ap- 
provação. | 
| À supplicante não estava prevenida, nem previa 
| esta despeza extraordinaria, por isso que estava des- 
|cançada na authorisação régia que tinha, entenden- 
— [domqueestalhe não seria cassada, visto que até hoje 
(se não tinha apresentado algum inconveniente, e ha- 
| ver feito bastante despeza por força de contracto 
| feito com o governo, concorrendo com perto de réis 
9003000 para obras do quartel da guarda municipal, 
rs = | isto além de 1203000 réis pela compra dê um ou: 
16— Antonio Rodrigues Grijó, 41 aanos, soltei- tro pedaço de terreno a Vossa Magestade para au- 
“ | gmento do cemiterio e perto de 3:0003000 réis gas- 
cabada,|t0s em muros precisamente altos, sepulturas, cata- 
- [Cuinbas, capela e convenientes vedações. 
Em face do que fica exposto, não é múito - por 


E no dia 5 do mesmo mez tambem se-, 
anna, 
rr 


ados em 380565 
ar to: ES 


& a 


o, E8S4 À 


— — : E ——— à Dus 
Registro parochialde lã a - 
aa sobe NDA de maio obge: m ts 

as cs Preguezia da SÉ sois rsss 

Baptisados 12, sendo 6 do sexo masculino e « 


= CASAMENTOS | 
19— Justino Antonio de Moura 


a | 
. 


o 
E 


OnITOS 


18-—Roza Emilia, 42 aunos, solteira,ma rua do: 


Mais um ménor, idem. 
eervera U ' 2) PES. 1 2a. 


Frequezia da Victoria 
Baptisados 8, sendo 5 dosexo masculino e 3 do 


Não houve casamentos. 


18-—Maria Joaquina Leite, 83 aunos, 


solteiro, na. 
+ |certo o praso de um anno para que a supplicante 
Carmo e Re-| possa levar a eiteito a factuça do novo.cemiterio, e à 
| precisa mudança do actual para elle: continuando 
m'esté tempo figa tas no actual cemitério o 
559 OR . enterramento dos seus irmãos que fallecem no-géu 

! q reguezia. de S. Nicolau hospital, e os poucos que vem de Tóra, assim como 
Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do /se permittiu nos cemiterios particulares de Cedofei- 
| ta, Lapa e Bomfim, que estão tambem dentro dos li- 

CABANENTOS mites da cidade, e sem melhores circumstancias de 
José Leite de Magalhães, 50 salubridade. 


19— Antonio Violanto, 80 annos, 


Mais dos menores, sepultados no 


19— Francisco 


18-—Maria de Assumpção Vouga, 19 annos, sol-. 
, Sepultada no Repouso. 


sem as nossas supplicas seguidamente indeferidas 


bro de 1835: sobre à repartição da saude publica, e 


A Ordem torna-se digna d'esta graça, não só 
porque d'ella não resulta Iuconveniente, mas atten- 
tos os serviços que tem prestado, pois que no seu ma- 
gnifico hospital for aonde e unicamente se trataram, 
todos os ofliciaes feridos do exercito libertador no 
tempo do assédio d'estaeidade, resultando á Ordem 
com esta deferencia o avultado prejuizo de réis 
113:2075560 réis, como consta de um alvará de in 
demnisação, que nunca recebeu do governo de Vos- 
sa Mugestade, 

A supplicante confiada na illustração e virtude 
religiosa de Vossa Magestade—certa de que o cora- 
ção de Vossa Magestade não desmerece do de seus 
augustos antecessores, que sempre -e esforçaram e 
foram sollicitos em amparar e proteger as corpora- 
ções religiosas de beneficencia e caridade, nas quaes 
hoje o excelso nome de Vossa Magestade se acha 


tambem inscripto no distincto catalogo dos seus ca-|' 


rissimos irmãos priores. 
Pede a Vossa Magestade a graça de 
conceder o praso que se implora, 
E R.M. 


Porto e secretaria da Veneravel Ordem Tercei- 
ra de Nossa Senhora do Carmo 3 de maio de 1866. 
(Seguem-se as assignaturas da mezs,) 


Copia -—Ministerio do reino—Direcção geral ds 
administração civil—Terceira repartição— Terceira 
secção—Livyro vinte e quatro — Numero oitenta e 
nove —A Sua Magestade El-Rei foi presente o re- 
querimento em que a meza da Ordem Terceira do 
Carmo, da cidade do Poxto, expondo que é extrema- 
mente curto o praso de tempo marcado pelo gover- 
nador civil do districto para a transferencia do ce- 
miterio da ordem, mandado fechar pela portaria de 
t8 de abril ultimo,pois que não é possivel dentro de 
pouco mais de um mez escolher e adquirir o terre- 
no adequado para novo cemiterio, levantar muros e 
fazer as outras obras indispensaveis em estabeleci- 
mentos d'esta natureza, pede porisso que lhe seja 
concedido o praso de um anno, para dentro d'elle 
ser effectuada a transferencia do cemiterio. E Sua 
| Magestade manda declarar ao governador civil do 

Porto, para seu conhecimento e da meza requeren- 

te, que não póde ser deferido o seu requerimento, 

e não serem procedentes as razões que n'elle pro- 
uz, 

A meza suppõs que, havendo-se ordenado a 
suppressão do cemiterio privativo da ordem,por não 
ter elle as condições de salubridade precisas, póde 
à meza restabelecer o cemiterio com a mesma qua- 
lidade de privativo em outra localidade; esta sup- 
posição é porém inexacta:porque na portaria citada, 
mui declaradamente se diz que os cemiterios privati- 
vos nem são legaes nem convenientes,e quese Qr- 
dem Terceira do Carmo quer ter lugar privativo de 
sepultura para os seus confrades, deve adquiril-o 
no cemiterio publico, nos termos das leis vigentes. 
Ora, como n'esta hypothese, unica admissivel, nem 
é mister escolha de terreno, nem fazer obras de ve- 
dação ou outras; bastando só que a ordem obtenha 
da camara a concessão no cemiterio publico dos ter- 
renos de que carecer adquirindo-os pelo preço es- 
tabelecido nas respectivas tabellas e com às forma- 
lidades dos regulamentos, e para isto seja de sobejo 
o prazo de tempo concedido pelo governador civil, 
fica manifesta a improcedencia da supplica da meza 
da Ordem Terceira do Carmo, e a conveniencia do 
seu indeferimento Sua Magestade tem na devida 
consideração os serviços prestados pela Ordem Ter- 


ceira do Carmo por oceasião do cerco do Porto, e |. 


deu-lhe já um testemunho Go apreço que elies lhe 
merecem, tomando a irmandade sob sua especial 
protecção: mas por muita que seja a importancia 
que se dê a esses serviços não póde ella levar o 
governo a acceder ao pedido da irmandade, que, 
com quanto fundado em plausiveis motivos de pie- 
dade, contraria todavia as regras-de boa policia sa- 
nitaria, e pôde trazer para os habitantes do Porto, e 
portanto para os proprios requerentes, desastrosos 
resultados. | 

"Quer, pois, Sua Magestade que o governador 
civil, dando conhecimento à meza da Ordem Ter- 
cera do Carmo d'esta soberana resolução, lhe faça 
sentir quão poderosas são as razões que persuadem 
o governo a não deferir ásuplica d'eila. Esperando 
Sua Magestade que depois d'isto seja a irmandade 


requerente à primeira a dar o exemplo de obedien-| 


cia às ordens legaes da authoridade publica. —Paço 
em 14 de maio de 1886--Joio Baptista da Silva 
Ferrão de Carvalho Martens.— Está conforme— O 
o geral—Luiz Antonio Nogueira. 

6) 


Concerto na Graciosa | 
“No dia 20:do corrente honve no palacio dos 
exc.=:s condes da Graciosa um brilhante concerto em 


que se fizeram ouvir e foram devidamente aprecia-| 
dos os distinetos professores portuenses Marqnes| p: 


Pinto, Landeau, Cardoso, Bento dos Santos, Arroyo 
e O insigue cantor Soarês de Meirelles. 
Foi uma verdadeira festa musical e uma noute 
agradavelmente passada, 
Entre outros tréchos os 
executaram as seguintes: 
Quarteto de Haidn, pelos enrs. Marques Pinto, 


distinctos professores 


“4 Cardoso, Santos e Arroyo. 


Aria de Beriot, pelo snr. Cardoso. 

Phantasia de Michelis, para flauta, sobre moti- 
vos da opera «Baile de mascaras» pelo snr. Landean. 

Arpejos, capricho de Vieuxtemps, para violino, 


“| violoncello e piano pelo sor. Marques Pinto, Santos 


e Arroyo. ut 7 | 
Trio da Luiza Miller, de Miné, para flauta, vio- 
lino.e piano, pelos snrs, Cardoso, Landeau e Santos. 
Yankée Doodle de Vieuxtemps, pelo snr Mar- 
ques Pinto. | 
“Romanza da opera «Martha» pelo sor. Soares 
de Meirelles. cares ES PA 
Capricho para violoncelo, de Piatfi, sobre as 
«Vesperas Sicilianas» pelo snr. Arroyo. dintos 
O acolhimento feito pelos excua" condes da Gra- 
ciosa aos distinctos professores e a-todas as pessoas 
quetiveram a ventura de assistir a esta brilhante 
reunião, foi o que erade esperar. 
“* Alem do concerto, dansou-se tambem animada- 
|mente parte do tempo que na casa da Graciosa tão 
agradavelmentese passou. | 
À reunião terminou pelas 2 horas da nonte, 
deixando saudosas recordações:a quantos tomaram 


o 


jparte nella. 
"Graciosa, 21 de maio de 1866. 
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PARTE CONMHRCIAL | 


Alfandega do Porto 


Rondimento da aifandeza do Porto, de 
TaSTdo Mao SDssceaco cs cocos. 143:6178185 
Idem no dis 22 demaio . adia 4:9693995 
“48:5875180 


O A im À 
Rsspachor se eeportação 
Maio 22 E, Leda 
— RIO DE JANEIRO — Na galera Castro 2.º, M. 
L. e Souza, 337 litros de vinho. F.J. Mendes, 250 
ditos de dito; P, Dias Monteiro, 37 ditos de dito; J, 
Fernandes, 15, saecos com rolhas; Maria de Jesus, 6 
barris com peixe; F, J. dos Santos, 10 ditos com car- 
ne de porco. . ' MA JeS TO & ", 1753 FO z ) 
IDEM—Na galera Camponeza, JM. Brandão, 
1 caixão com linha; T. À, de Faria & Filho, 1 cu- 
nhete Com FóLroze md Bacana 
IDEM—Na barea Despique 2.º, J. V, Domin- 
gues, 3062 litros de vinho; J. A. P, Moraes, 60 sae- 
cos com feijões. en  2mb ol 
IDEM — Na barca Flor da Feitoza, J. L. AL 
ves, 1850 litros de vinho. 
RIO GRANDE E PORTO ALEGRE—Na bar- 
ca Bedmar, J. L. Alves, 4 caixões com chapeus; E 


= 
- - Es Ta 
"= 


da Costa €. Leite. 3 ditos com calçado; A, C. Rodri- |. 


gues, 6091 litros de vinho; L: J. Marques, 2168 di- 


tos de dito; 1 caixão com castanhas e 1 barril com|. 


carne de porco. fz | q 
BAHIA—Na barca Maria & Amelia, M, da Sil. 
va, 39 volumes com ferragens e 7 ditos com varios 
artigos. Ea ; 
PERNAMBUCO -=No brigue União, M. de La- 
cerda e Souza, 337 litros de vinho; M. J. de Almeida 
Soares, 881 ditos de dito. 
- IDEM Na barca Segurança, Viuva Sonza Ro- 
drigues, 80 volumes com varios artigos; J.C, Ferrei- 
ra Soares, 1 caixa com carne-de porco. 
PARA-—Na barca União, J. A, da Cruz, 2 cai- 
x0es com calçado. na 
| - MARANHÃO — Na barca Restauração, FP. T. 
Pinto Seraiva, 801 litres de vinho; J.'T. da Costa e 
Silva, 267 ditos dedito; A. J; Alves Mourão, 2168 
ditos de dito, 52 volumes com ferragens; A. Martins 
dos Santos, 19 cunhetes com pomada, 5 saccos com 
rolhas, 10 ancoretas com azeitonas, 1 cunhete com re- 
troz, 1 dito com calçado, 6 volumes com ferra 
caixão com impressos, etc, 1-barril com carne de por- 
co e 1 caixote com rendas de linho; A, M. Fernandes 
Guimarães, 10 volumes com ferragens e fio de vela; 
J. T. da Costa e Silva, 1 barrileom carne de porco; 
M. A. Moreira da Silva, 4 caixões com colla; J. Pin- 
to Leitão, 3ditoscom obras de prata, e À dito com 
azulejos. | | 


Farinha de nho. cesar ssh ça 540 a. 
Trigo serodio..cesesserssmos 900 a 

» LDA Ss assa tros 8720 a : 

> ribeiro É . date SSD EA SUAS — 8960 a + 

» da Mah rece co fab prS as 6960 a 980 

D. VÁFCIrO:, «asa dnto ca nanidt É 8920 a 
Feijão branco,....cecereeaso  B740 à 

» vermelho.............. * g90a 

DC TAJAdO co cce oo cal 8600 a 

o fado, = À. voninio Gas « $540 a 

PE A PR Ao A O. 
Milho da terra...... Sosa duas 5450 : 
E estrangeiro... .,...v... 9450 à 
enteio... ..... “evocar nrana 540 o! 
Cevada» e cudr cmd rode dd à atos : 0.8 
Batatas (arroba). . «cessa vas 5840 
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— LONDRES—Na galeota h 
“a & RÉ a litros da 
4 itos de dito: W. 
oe de Pas à os de dito; W. G. Roughton, 26719 
LEITH—Na galeota hol. Vro Ci 
dão, GO feix ca: A, A do Ara, CB 
de dita. EM de cortiça; A. À. da Cunha, 50 ditas 
| GLOUCESTER—Na escuna ; a! 
Taff, M. Gassiot & C., 6143 litros de Ad OÉ the 
E a e Pg io ing. Morton, Morra € 
rothers 5 litros de vinho: Ki 
2671 ditos de dito. VR Hina E q 
NEW-YORK—No-brigue -Gardina: v 
za Guedes, 13356 litros de Sino o Modem. 
Soares, 10684 ditos de dito. 4 Almeida | 
AUSTRALIA— No brigue ing. Ki 
Ropo Teage & C., G6TB litros. de RESP te Hunt 
MONTREAL —No hiate Nereo. B. Coelho - 
Silva, 1602 litros de vinho. + 208lho da) 
Ds 
Termo» de carga 
Maio 22 


FIGUEIRA Hiate Bom Je - 
tre Vianna. | Cn | 


Henderika M Gay. 


0 Robertson Bro. 


—>—as mae . 
Completa descarga 
| ; Maio 22: 105 
GIBRALTAR—Brigue austr, Ersilia, 
VIANNA —Hiate Bom Jesus e Almas, | 
NEW-CASTLE—Brigue ing. Diadem, a 
“eneros despachados para const 
A ; 19 prSR Ri não v” td Y es 
ssucar—9 caixas, 760 saccas e 1 barrica. 
Café —11 saceais. 2) | 08- dia 
Arroz —530 saccas, » rias co 
Farinha de pau—l sacca e 9 barricas. . A 
Madeira —20 pranchões. a 
Dita manga—1269 achas. 
Piassava—2611 cabeças, 
Santuario—um, 


hei 


| 
" UM 
dd, 


Gemeros despachados pela mera. 
da estiva 
Maio 22 
Farinha de trigo—196 saccos 
Trigo—130 ditos 
Ferro—2473 barras e feixes 
Aço—106 caixas. És 


q 

» ques 

S Hi di 

* 14 A (7) GINA j 

Or iram 958 

Mercado do Porto 0) 
Maio 22 | | 


Azeite (almude)....cecssssese- Do q 
, "e é os 


Eraça de Lisboa 28 de maio 


13 01 
Rendimento da alfandega grande de se 
Lisboa até 19 de maio. . «eruneaa — 260:8928505 
(dem no dia 21 de maiO.essvestres di e 8» 
> - 4 TOTadVs OTIMA 
1 “DOTE SS DIZA 
Cotações oficiaes 
Inscripções de assentamen- os b custa 
to de 3 0» (juro pagoatée 
no'im do 9.º 'semestredo “0 
1865) 0554 cosa sais o ro 46 poa Annan 
Coupons, idem... «esse Goals a 
Titulos de O acções do Ban- .. wi voa 
| code Portugal......... 5OOS000 a 50480 
Banco Commercial do Porto 2505000 a 252400 
» Mercantil Portuense 2508000 a'“259800) 


94 


» Alliança caca - 
Titulos de divida publica | 
. o €) Pp OTA v 


(antigos) .... DER 1 
po “de divida publica Cc sina oo 
y azues) venue. grata f 18499 AML j 
Titulos de divida pública À 
(das tres operações)..... 10 o 
apel-moeda ........i ii] 16 0a Bd 
O — — o O OD q 
Cambios MIR To, “ 
Londres. . ..... 90 d/Vae. suo. | 
Pariz . eau ou = 100 d/Ve dead . 4 
Hamburgo = . 3 m/ rs . * 
Amsterdam. .... 3 m/d io, 
Pecado 3 mid...... 1 
apolês. . serem Ds ÍA esa ns E na | 
Madrid... 0000058. Gar rrrro SAB, a 
CHDR cacenonoo 8 Miva a 9X 
Porto ess." 8 a QEREO par Ja 
POSSO int 9 OR 
vWundos estrangeiros y 


Boisa de Londres, em: 21 de maio —SQo 
nidados 85 7/g | : 1 
Bolsa de Pariz, em 21 VAR | 
francezes 63,454, "| 


ala 

or cento 98. ' sos CÊ 

Bolsa de Madrid, em 21 de maio — Cos 
lidados 34-—differidos 80. sc | 
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at (ls im o 


71 1 

éFis ágsid cr LRP )AR RS NOTE DOADAS da - 

FARTE MARIEIMA 
- , h 


O 91 ob astraisa em 
No dia 25 do corrente, sahirá para O 
8, O Va- 


E sea <a 


A. 


ido 
Rio de Janeiro, Montevideu e Buénos pie 
por Halley; e para Londres, o Fipoe Midi Pi 
26, para S.Miguel, o“patacho Sapho-—em 28; par 
Pernambuco,o brigue Florinda —em 30,para oBár 
4 barca Ligeir eo brigue Henrique; e Pernam 
bãdo o PAtiCHOMIBSGEE 710 E 
: » * dus Mu aT EO 


Á 


« 
+. 
= 


o rrrertarsdemaio 

mi Sa . “ENTRADAS 
“SETUBAL 9 dias—Rasta: Favorita, 

Estero tia e arroz. | ecteds: 


(ao PDA bai é 
liáte Feliz 


2454 


- g e 
Vem 


Aetiansal dm Tm EE Pena | 

-— IDEM 6dias—Hiate Oliveira Brilhante, mest 

Silva, dito.  .malgoba a sob do suma 
LISBOA 12 dias—Bateira Joven Amelia,mesh 


a 
GLASSOW 4 dias—Vapor ing. General Les 


caps Ph ao. r 9. 
“BAIA 15 dino Baron Balbina, capo Lada 
assucar € outros generos a J, Lourenço Alves, 
PERNAMBUCO 32 dias=sBarca Lima 1.º, cap 
Cunha, AE s algodão a J. J. Barbosa Lima 
S. MIGUEL 14 dias—Hiate Di z, mestrê 
Mano, trigo e milho a J. J. Rebello Lima. | , E. 
AVEIRO 5 dias—Hiate E, redo mestre 14 


borim, sal, 


s AS - 

CAMINHA Hiate Nelson, mestre Amaro, | 
TERRA MAYOR —Hiate fr. Jeune (rustar 
cap. Broda, lastro. S4AS&Bid/ 5 E 
COPENHAGUE —Brigue pruss. M af pa 
Loenhardt, yinhoe cortiça. 004 vo vos do ab, 
VIGO —Hiate hesp. Volador, mestre À enesae 

ros. pt o iaB—. 
Tde 23 de maio E? 
(is 8 Gosis bit uia) SORT 
Fórada barras feam: 
Uma bateira. + 
Uma rasca... 
di, inte: Lot « 

m brigue ao 5. o 
“Vento S. (brando) eomarbom. 
ss 4 - rabeta, 6) 7) TO ssa: 
Sahiu o hiate Estreia. 


Neto, encommendas 


2 As . . E 


193 OSS) Rr 


27 R 
es M 
É 


| RD | o er 
Movimento maritimo de dive 
portos do sást E 
Figueira 1 Ss demaio 
TAS ENTRADAS | o DO 
PORTO—Bateira Tabela sa | 
“IDEM- Hiate Bom Jesus dos Navegantes,“ 


- - SABÍDÁS O 
LISBOA —Hiate Restau hiuie é 


“ 
, , 


rado, varios E 
TONIO —U 
4 “Idem 19 esns sas , 
af exrhaDas 
PORTO-—Hiate Grande, Baptista, Jásto” 1” 
“IDEM—Galeota hol. Iilleebionbgyditd: 
LAGOS -—Cahique Santa B rigida, 8% 
| | BAHIDAS a ma O 
VIANNA-Rasca-Maria' Tzabel, pedrê gp 
" OLHAO—Cabique'Senb ora “da Cont 
rios generos. . ol irao fa doMpMaDP 
Dvs ob qtos * 


 V. R. DE SANTO AN 
José, ditos. | ti 


LED Mm mos 


| 
qo 4 dae 
o 


bb AGE: 


uu 


a Não sahiu embarcação alguma, | de 


não concede, além do que as boas regras 
ES él Ni E: RE e o 1 dai 
administração permittem. 


| Dolci id ASA Nota-se n'aquelle documento muita pai- 
MET E à ireddh E” xão, e o magistrado deve ser frio e resolver os 
o Concordia, procedente de Se-| negocios com serenidade.e reflexão. Esta de 
certo não houve, porque se o snr. Guerra 
Quaresma tivesse reflectido alguns instantes, 
não escreveria, nem assignaria semelhante pa- 
pel. 


im Macau, o Martinho de Mello, de 
ásboa. 
Em Londres, o Red Coat, de Sines. 
Em Gravesend, o Narcissus, de Faro. 


DP: de março 
15 do maio 
o Pi] 


NU, sa Ena cp re Fosse muito embora demittido o snr. Vi- 
4 de maio De Shields, o Racoon, para Lisboa. | | 
vd Rr Da ft Helênã, o William Simpson pará: lhena se isso conviesse ao serviço, mas fosse-o 
o 45» iifiisboa. : '|em nome e na fórma da lei, porque as arbi- 


trariedades e excessos de authoridade não são 

permittidas em um paiz livre como-o nosso. 
o - * o ds é 9 2 = 

Sei que ao snr. ministro do reino foi apre- 


» LONDRES 16 de maio—Carrega para Lisboa, 
Mondego, para Faro, o Surprise e para à ilha Ter- 


v e ' 

“cara, O Salvador. 2 sentada a copia do alvará pelo qual é exone- 
melegraphia el graphia elecírica rado o snr, Vilhena, e que s, exc.* promettera 

“Ta (Dirigido é Associação Gomirereial) dar as devidas providencias. 


Tambem se disse que o snr. Vilhena vai 
requerer licença para querellar do snr. Guer- 
ra Quaresma. ! EE ch 

Tem feito aqui má impressão a extrava- 

ado rs e A gante questão levantada na camara munici- 
PAIGE dis CERA die o AEE * |pal d'essa cidade, sobre a rua da Alegria, 'e 
— BAHIA 55 dias—Patacho braz. io Pardo. admiram-se todos como por motivo tão in- 
Ego no iso roixo: neaztmam cio, «BND + |siguificanto as CoragS CRER NOTA 
o a ca odio mito | 119 chegaram, estando a camara arriscada a 


Lisboa 21! de maio 


+ sá 


ENTRADAS 
LASGOW E CORK 7 dias—Vapor ing.Spar- 
“LIVERPOOL 6 dias— Vapor ing. Jerome. 


br G 
y ano 


* LIVERPOOL Vapor ing  Prolomy. dissolver-se pela demissão queria Plgune 
é 'POMERÃO Escuna ing. Etamor en Gane. [dos seus membros, ou & ser dissoivida pelo 


governo. | 
Este negocio, segundo tenho ouvido, acha-. 
se affecto ao conselho de Estado, e de um e 
outro lado trabalha-se activamente para a sua 
pronta decisão. | 
“Diz-se que o numero dos verificadores da 
inem,|. Cariz [alfandega de Lisboa vai ser augmentado com 
da athm. | dous primeiros e seis segundos verificadores; 
reduzindo-se para esse effeito as classes dos 


MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


2 | Barome-| Thermo-| Psychro- 
m| tro | metro . 


o DITA SILSIAADS ia? AS 
ão creio que este serviço possa soffrer 


+ - Maxima temperatura 22,0 
Minima | 132 alteração no numero do pessoal sem grave pre- 


' m 3h » : 
MR app entidade de ozono 110 su. 
* Pluvimeiro (alt. a dona pino pa na) completamente estranhos “4 especialidade se 
| ; improvisarem em primeiros e segundos verifi- 
|cadores, que presenceio todos vs dias como e 
por quem as verificações, em geral, são feitas, 


não creio que 'o tal corpo technieo da alfande- 


4 [T— e ———— ———— eee e mem O 0 —— O a a 0 mo o O 


JRREIO DE HOJE 
--— Lisboa 22 de maio 
 (Corresp. part. do «Commercio do Porto») . 
O gmr. ministro das-obras publicas apre- 
“sentou hoje duas propostas importantes, uma 
srelativa ao pinhal de Leiria e outra creando um 
roredito extraordinario. . | Gita 

1 À primeira é para o governo ser authorisa- 
“doa contractar com a: companhia -de ferro € | menagem e culto de admiração áquelle admi- 
E de Portugal'a venda de lenhas, mattos | ravel talento. 


veito do commercio e interesse da fazenda. 

A excm.* snr.* D. Maria Amelia Vaz de 
Carvalho, filha do deputado pelos Olivaes o 
snr. José Vaz de Carvalho, é actualmente a 
rainha do nosso mundo litterario. | 


. mn bh od E” | 

“e raizes od mas nacional, Yes Sinto não me lembrar de, tudo: quanto te- 

“À segunda é concebida nos seguintes ter- |nho onvido dizer 
os: 

«E” o governo authorisadoa abrir um cre- 
«Mito extraordinario de 54:1003000 réis. À im- 
»portancia d'este credito, junta à quantiade rs, 
-190:0008000, que tambem o governo é au- 
thorisado a transferir das sobras provenientes 
“das-verbas destinadas na despeza, extraordi- 
maria do presente anno economico para a cons- 
srucção de estradas municipães, é portos'e 
«os, tem a seguinte applicação ; 
alo? 124:0095000 réis para; as despezas 
“jáfeitas e a fazer com adirecção geral dos te- 
“legraphos até 30 de junho proximo futuro. 

«2.º 25:0005000réis para pagamento dos 
-materiaes: contractados em França para as A festa feita 4 joven poetisa foi na quinta 
“obras da nova alfandega do Porto, de seu pai,no sitio dos Pintéos. O snr. Vaz de 
+ «3.º 36:1008000réis para, a fiscalisação | Carvalho dea um lauto jantar aos nossos litte- 
a construoção e exploração dos caminhos de | ratos mais distinctos, e o dia passou-se o mais 
4. 59:0005000 réis para as obras do admiráveis versos, que inspiraram os poetas 

abastecimento de aguas na capital.» | presentes, os quaes em magnificos improvi- 
A camara continuou hoje a discussão do | sos saudaram o mais auspicioso talentojde mu- 
mento do ministerio das obras publicas. lher hoje conhecido no nosso paiz. 
o As 3 horas da tarde o snr. João de Mello|  Acha-se gravemente doente a snr.* D. 
srequereu que se prorogasse a sessão até se| Anna Chamiço, virtuosa esposa do sur. For- 
“votarem os tres capitulos d'aquelle orçamento | tunato Chamiço. S. exe.* tem tido muitos ata- 
“que faltavam” Pé | ues de reumathismo agudissimo, de 
— À camara approvou. esse requerimento,| TF grande o pezar que domina as pessoas 
“ coutra o qual protestaram. alguns deputados | que convivem com aquella-illustre familia e 
«da opposicão. itodos fazem votos: pelo restabelecimento da 
+» Sobre a instrueção industrial discomeram |snr,* D. Anna. Hontem «á noute o estado da 
dargamente-os snrs. Belchior-José Garcez e | doente era gravissimo. Os medicos tinham or- 
“Pradesso da Silveira. Sobresahindo o segun-| denado a applicação de tres-causticos! 
do cavalheiro, que como os leitores sabem O snr. conselheiro Mendes Leal recebeu 
tem toda a competencia e sabe profundamen-|os diplomas de membro honorario do gabine- 
tedamafera. . cr te portuguez de leitura do Rio de Janeiro e do 
“o Entrando em discussão o capitulo corres-retiro litterario da mesma cidade. nais 
spondente à verba destinada para à repartição As cartas “que acompanham os diplomas 
“das mattas, conbe a palavra ao snr. Sá No-| não podiam conter expressões mais honrosos 
“pnejra que fez muitas considerações sobre a para o illustre escriptor. 4T 
proposta que-o-snr: ministro hoje apresentou, Os snrs. condes de Penafiel devem: par- 
e de quegá deinotieia relativa: á concessão de tir para a sua viagem. de recreio, no dia 28 
“Jenhas 4 Companhia de Mineração estabeleci-| do corrente mez. .  enidaeies ser 
dana Marinha Grande. Suas exc.º“* vão primeiramente a Madrid. 
» “Oillustre deputado combateu a/proposta e Houve hoje uma missa por alma do sor. 
Contou a história daquella concessão, história Barbosa de Macedo, mandada dizer pelos-seus 
“antig cheia de peripecias curiosas e pel ia collegas empregados no ministerio da fazenda, 
“publicação dos documentos que Jhe dizem res- E' agradavel ver que as virtudes de tão 
| benemerito cidadão não foram esquecidas, e 


Peito,os quaes dão muita luz á questão. 
asiegonden ao snr. Sá Nogueira o. sor.| que á sua memoria se prestam os devidos tri- 
ministro-das obras publicas explicando qral| butos de saudade e veneração, | 
era o fim da proposta por s. exc.* apresen- Ouvi que os empregados de todas as. car 
tada hoje á camara, disse não ter duvida nalthegorias d'aquelle ministerio se vão cotisar 
publicação dos documentos. aque alludio 0] sara mandar levantar um mansoleuonde deve 
ser depositado o cadaver do sar. Barbosa Ma- 


sor. deputado: e respondew'a“ algumas obser- 
vações que tinham sido apresentadas con-| cedo. 1” um bello pensamento, que desejo ar- 
dentemente que seja posto em execução. 


tra à proposta. 
Fallou depois O sDr. Rocha Peixoto que O snr. José Ribeiro da Cunha e sua fami- 
lia foram viajar no estrangeiro. 


se mostrou como o sor. Sá Nogueira receioso 
dequea proposta apresentada hoje pelo snr. No dia 25 partem para Londres os snrs. 
Casal Ribeiro involvesse prejuizo para o paiz| Ernesto Brester e Pinto Leite. x 
e sobre este ponto discorreu com muita cor- O «Diário» publica despachos antigos” de 
dura concluindo por pedir ao governo que que de noticia opportunamente e publica tam- 
em qualquer contracto que tenha de fazer | bem a nova lei de imprensa, ete; 
feja o mais cautelloso possivel. | . 
— Eram quasi 5 hores e indo a votar-se O 
capitulo que estava em discussão verificou-se 
que não havia numero na sala, pelo que o snr. 
Presidente levantou a sessão. 
» Hoje-nos corredores da camara dos depu- 
tados fallou-se muito na demissão do snr. José 
Ednardo de Almeida Vilhena 2.º official do 


'overno civil de Aveiro, e à vista da cópia do 


d'aquella senhora. 


to brilhante, que tudo quanto se dissesse d'a- 
quelle verdadeiro prodigio era pouco, e que 


de mulher mais bem fadada por Deus do que 
aquella. 

A snr.* D. Amelia de Carvalho conta ape- 
nas 19 annos. Imagine-seo queha a esperar 


desenvolvimento que-o estudo, o tempo e 


, experiencia da vida podem dar. 


= M. 
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CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão de 22 de maio 


(PRESIDENCIA DO BNR. DUQUE DE LOULÉ) 


Idem 20 'm'aquelle genero ! À muito se abalançouss.! 
ab Ieypsgteries MES exc.*e parece-me que se excedeu bastante, 
Eu IHBnA-=Ragta Conseição AQa, DAMA, porque arrogou a si attribuições que a lei lhe 


attenuar de algu 


ode consciencia publica, -. 
asnpade, pub 


ó Estado | segundos e terceiros officiaes e aspirantes. 
dos |do ceu | — Assevera-se que fim unico d'esta medida, 
ventos! & do |é entregar o serviço as verificações exclusi- t 
tempo | amente ao cor pai nico da alfandega. = Inre 
Não dm peste o, porém, como Se pi ptr 
ho | 63 S. | Encob. |da este systema com 22 verificad 
Rap < peter re gl A 3 o numero dosempregados que actual es 
| mus E GRSA | |tão verificando se eleva a 38, a saber :— Meza 
D à t usa | 16,0 a a 50, | Encob. | da abertura 14, pateo 10, estiva 4 verificações 
a Les E sell 4, reexportaçã ee Jopçim do co 2, 
| 746,45 | W | 1 | 0OSO. | Encob. nho de Eno dr, afóra 2 que: andam con 
x e | mente nas verifi damadeira, 


juizo do commercio. Para mim, que vi homens! 


ga possa existir, como se pretende, com pro- 


Todos os nossos mais notaveis-homens de |' 
letras foram no domingo render preito de ho- 


; exaltando 0 merecimento, 

“a 

A um dos nossos mais distinctos litte- À 

: meat. VOLS TAS Nei ição das nossas matas, pelo contrario à 
ratos "ouvi hoje dizer, fallando de s. exo.*, E ggetruição Em do 


queellaassombrava pelas luzes do seu talen-|' 


d'aquelle assombroso talento, quando tiver o 


agradavelmente. A snr.* D. Amelia recitou |,» 


ta 


A's duas e 12 da tarde verificando-se haver na 


” 


4 


vará de demissão, que um deputado mostrou 

a bastantes pessoas, era muito pronunciada a 
reprovação dos que o viram, -ao modo por que 
elle está concebido. ? 
"Os jornaes da capital de diversas côres po- 
ticas occupam-se hoje da demissão d'aquelle 
cavalheiro e torna-senotavel a «Revolução de 
Setembro», que lamenta o facto e condemna-o. 
O alvará do snr. gorvernador civil, de 
veiro que eu li, é um documento unico 


sala numero legal de dignos, pares para a Camas 
ra poder funccionar,o spr. presidente declarou aber- 
ta a sessão. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve'o devido destino. 


r 


2. 


O snr. presidente: submetteu á. deliberação da | 


camara-a ultima redacção do projecto n.º 9b appro= 
vado na sessão passada, visto à commissão de redac- 
ção não se ter reunido e ser preciso elle voltar de 
novo á outra camara. 
Foi approvada. , 7 
O sur. Vellez Caldeira participou que tem falta- 
do às sessões por motivo de doença. 


Passou-se à 
ORDEM DO DIA 
Parecer n.º 65 da commissão especial encarre- 
gada de examinar as contas apresentadas pelo digno 
par marquez de Niza, na qualidade de delegado da 
commissão eleita para dirigir as obras da nova sala 


das sessões da camara dos digãos pares, em cujo pa- 
Tecer a commissão é de opinião que as contas devem 


ser approvadas por esta camara. 
Poi approvado sem discussão. 
O snr. presidente levantou a sessão dando para 

ordem do dia de âmanhã os pareceres n.º 57 e 08. 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 22 de Maio de 1866 


(PRESIDENCIA DO BNR. CESÁRIO) 


A' uma hora abriu-se a sessão, estando presen- 
tes 61 snrs. deputados, 

Acta approvada.. 

O snr. Aragão disse que como via presente O 
sor. ministro do reino, e tendo n'uma das sessões 
antecedentes mandado para a meza uma interpella- 
ção a s. exc.* sobre a portaria relativa á questão dos 
arrosaes, verifical-ia agora. 

- Reconhece qua arrosal em dadas cireumstan- 
cias é prejudicial 4 saude publica. Não ha duvida 
nenhuma que esta cultura precisa ser regulamenta- 
da, mas em certas localidades, como por exemplo ao 


sul do Tejo, não é tão prejudicial como na localida- 


de que representa, 
Chamava portanto a attenção de s. exe.” para 
que se digne tomar as providencias necessarias para 
m modo os effeitos da portaria. |. 
— Osnr, ministro do reino disse que o snr, deputa- 
o considerou a questão dos arrosaes como uma 
questão de subsistencias, elle considera-a como uma 


do para o ministerio do reino, e encon- 
trando alli um grande numero de representações dos 


povos, mas de povos indigentes que reclamam dos|. 


poderes publicos providencias a este respeito, com- 
metteria um crime se não tomasse as devidas pro- 
videncias. 7 
A portaria tem unicamente por fim que se faça 
uma verdadeira revisão do que diz respeito a esta 
cultura. ? ps 3e nin gr La 

- “O gnr. ministro das obras 
a mesa idnasipropontas: 


ara o governo ser authorisado a abrir um 


publicas mandou para 


. | credito extraordinario de 54:1005000 réis para ser 
“Lol junto à 


quantia de 190 contos que o governo é au- 
sado a transferir nas verbas extraordinarias no 
gente anno economico para a construeção de es- 
idas municipaes e outras obras. o 

9a Authorisando o governo a contratar com à 


com ' 


de 


as matas é raizes do pinhal'nacional de Leiria. 
Às commissões respectivas. | 
sor. Fradesso mandou para a meza um reque- 


do 
o 


M 


rimento pedindo esclarecimentos ao goveno. 


o 


damtel) 0) o fome Do Di 
Orçamento do ministerio das obras publicas. 
a 


TO o. PROD elde dig de instrueção— 
- réis, 

O snr. Belchior Garcez sobre a ordem leu e 
mandou para a meza à seguinte proposta: 

- Proponho que a verba destinada às a do 
ensino. industrial do reino seja elevada a 85: 005 
réis e applicada nos termos do adjunto projectó de lei 
que submette ao exame da camara, 

A requerimento do snr. Mello Soares prorogou- 
se a sessão até se votarem os restantes capitulos do 
orçamento em discussão. 

O snr. Fradesso fez algumas considerações sobre 
este capitulo e mandou para à meza uma proposta. 

Este capitulo foi approvado. à 

Capitulo 9.º —Pinhaes e matas nacionaes—réis 
73:5159090. 

“0 snr. Guilherme de Abreu fez algumas obser- 

vações sobre a administração das mats anacionaes € 
mandou para a meza uma proposta. 
“O nr. Sá Nogueira sentiu que o snr. ministro 
das obras publicas apresentasse hoje uma proposta 
que tende á destruição das nossas matas, questão an- 
figa e que não se perdeu de vista, porque os interes» 
ses que d'aqui resultam para os emprezarios são in- 
calculaveis, enão ha-de ser com o seu voto que se- 
melhante concessão ha-de ter lugar. 

O snr. ministro das obras publicas disse que a 
proposta do governo não era um contracto, não ten- 


Eua conservação. na , 
— Relativamente ao capitulo em discussão, disse 
que não concorda com alienação das nossas matas 


e entende que a sua administração deve melhorar e 


até hoje ainda não appareceu intelligencia algumas melhorias já tem soffrido. 


- Depois de algumas observações do sur. Rocha 
Peixoto, requereu o sur. José Vaz que se julgasse a 
materia discutida, e posto à votação este requerimen- 
to verificou-se não haver numero. 

0 sur. presidente dando para ordem do dia de 
amanhã a continuação da de hoje, levantou a sessão. 
“Eram 4 horss e3 quartos da tarde. 
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Buda. à Sudan dio 
Folhas de Madrid de 19 é de Bruxellas de 


BRUXELLAS 18—Diz a«Independoncia 
belga» quea Austria pede, antes de adherir 
ao congresso, que se lhe indique a compensa- 
ção territorial que poderá obter pela cessão do 
Veneto.. | | 
VIENNA 17 —Toniáram-se as disposições 


necessarias para a convocação do alto conse- 


lho do imperio. 

A notícia de que a armada italiana havia 
tomado posições no Adriatico entre Ancona e 
a ilha'Grossa, fez aqui grande impressão. 

Diz-se que “o Montenegro e a Herzego- 
vina andam de acordo'com a Italia. 

BERLIM 17.=-Perto da fronteira da Sa- 
xonia está concentrado um «corpo de 90:000 
homens. A Prussia pede á Austria satisfação 

or haver violado o seu territorio uma patru- 
ha de austriacos. é? 

VIENNA 17.—A proclamação do gene- 
ral Benedek diz: «O: imperador nomeousme 
comandante geral do exercito do norte que 
se está formando, e cujo quartel general está 
provisoriamente em Vienna desde 15 de maio. 
Conto com o valor é lealdade dos meus solda- 
dos para» combatér «qualquer inimigo que se 
atreva a atacar inconsiderada e injustamente 
o nosso imperador, a nossa monarchia e a 
nossa queridapatriae» “4 

- Q estilo da proclamação é geralmente bel- 
licosoe declamatorio. * 
ROMA 17 —-Foram mortos a punhaladas 
seis artilheiros doexereito pontificio. 

“Assepura-se que 0 almirante inglez Pager 
offereceu a ilha de Malta como residenc'a ao 
ex-rei de Napoles.' =" 

FLORENÇA 18—Publicou-se um decre- 
to constituindo a armada italiana em trez es- 
quadras de guerra com a denominação de ar- 
mada de operações. 

Diz a «Opinione» quea Austria não ad- 
mitte nenhuma discussão relativa 4 cessão do 
Veneto. 

PARIZ 19—0 programma do governo 
francez para o congresso europeu, abrange 
varias questões. Entre ellas figuram as de re- 
solver definitivamente a questão dos ducados, 
examinar a reforma federal em tudo o que 
toca” ao equilibrio europem, verificar a cessão 
do Veneto em troca de uma compensação, e 
garantirao Papa pela parte da Italia os actuaes 


Di di 


|limites dos Estados pontificios. 


BERLIM 19.— 0 governo assegurou-se 
definitivamente da neutralidade do Hanno- 
ver, e confia que as negociações entaboladas 


“Idarão igual resultado por parte das cidades 


livres da Confederação. 


FLORENÇA 19.—0 ministro da fazen- 
da pediu a sua demissão pela votação que 
obteve-o projecto de imposto sobre as rendas, 


+ ecra Ee TREE o 


hia de ferro e carvão de Portugal, a venda|= 


Es 


fo” 


a dd dE 5 > — sema 1 SS 
3. JOAO. —Compauhia hespanhola de zarzuela. 
PREÇOS DA ASSIGNATURA 


1.º ordem—frente....  35400—lados.... 25900 

* WANT 38800— >» .... 83400 
oa RE SEA 99400— 23900 
da fg Ts, « 23000— » 15600 


Cadeiras, 800 Inferior, 500—Galeria, 250 réis. 
Os snrs. assignantes terão 15 p. c.deabatimento. 
À assignatura será por 15 récitas, pagas em 3 


séries adiantadas, sendo à primeira récita extraordi- 
naria. 


- Desde o dia 23 de maio até 3 do proximo mez 
de junho fica aberta a assignatura, no real theatro 


de 5. João, todos os dias das 1 hã de 
É da ado s dias das 10 horas da manhã ás 


À companhia conta fazer o seu debute no dia 4 
ou 6 do proximo mez de junho. : 


Palacio de Crystal Portuense 
NAVE CENTRAL 

Quinta-feira 24 de maio terá lugar um variadis 
sumo concerto musical em que tomarão parte alguus 
distinctos professores d'esta cidade, e entre elles 0 
sor, Arthur Napoleão que para isso generosamente 
se prestou a vir da capital, sendo ouvido pela ultima 
vez por ter de se retirar para o estrangeiro. 

O producto reverterá em beneficio do monte-pio 
dos empregados do palacio. 

Entrada geral—300 réis. 

Principiará 458 e meia horas da noute. 


UNCIOS 


À galera AFRICA entrou em Lis- 
boa, com 46 dias de viagem. 
AVISO 
O abaixo assignado, declara que desde o dia 
"* 21 do corrente em diante deixou de ser 
caixeiro do snr: José Luiz de Carvalho. 
Porto, 23 de maio de 1866. 
José João Pereira. 
(2201) 


Os proprietarios da 
diligencia diaria 
de Antonio Vieira de 
Souza e João da Rocha Lamas entre o Porto, 
Penafiel, Lixa, Margaride e Amarante fazem 
publico a todos os seus amigos freguezes que 
fazem mudança na hora para de tarde,sahindo 
do Porto ás 5 horas da tarde no dia 1 de junho 
e de Amarante às mesmas horas. Os bilhetes 
continuam a vender-se no Porto, rua de Sânto 
Ildefonso n.º 38; em Penafielem casa do snr. 
Victorino Moreira deSouza; na Lixa em casa 
do sur. Bernardino Pinto de Queiroz; em Mar- 
garideem casa do snr. Bernardino José da 
Cunha;eem Amarante em casa do snr. Do- 
mingos Martins da Silva Fortes. Os annun- 
ciantes tambem fretam carros para toda a par- 
te e por preços commodos podendo para isso 
dirigirem-se a quaesquer dos escriptorios. 
Os. annunciantes esperam a concorrencia de 
todos os seus amigos e freguezes promettendo 
servir o melhor possivel. (2197) 


PRETENDE-SE 


A uma loja de mais de uma porta 
na rua de Santo Antonio, Praça Nova,ou 
Feira de S. Bento. 

Tracta-se na travessa da rua de 8. 
15, 1.º andar. (2198) 


“Grande deposito de charutos 


NO LARGO DOS LOYOS N.º 45 
(quan ua a ter charutos da Bahia das 

melhores fabricas, do preço de 20, 29, 
30, 40,50, 60 e 80 réis o havanos de 20, 50, 
40 e DOréis, fazendo-se o desconto de 10 p. ce. 
a quem comprar de 100 para cima, e picadi- 
lho, caporal, Virginia, Maryland, Turquia; 
erapé e picadilho do Rio de Janeiro de supe- 
rior qualidade; tambem temo desconto de 10 


p. e. aquem comprar de 1 Kilo para cima. 
(2200) 


ENKOFRE 
EM CANUDO E FLOR 


PRAVESSA DA RUA DE 8. JOAO N:ºd5 
(2199) 


Photographia-de Sala & irmão 
9ga—RUA DO: BOMJARDIM — 95 
CHA-SE este estabelecimento montado 
A com todos os requizitos da arte, e tambem 
munido de maclinas e utensihos que n'elle se 
executam todos os trabalhos photographicos: 
tiram-se retratos e reproducções em todo oge- 


nero, responsabilisando-se pelo esmero do tra- 


balho. . 


No mesmo estabelecimento precisa-se de 
uma pessoa que esteja habilitada para execu- 
tar todos ostrabalhos photographicos. 


e ga 
ANDRADE 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
229 - RUA DE SANTO ANTONIO —229 
CHA-SE no seu. gabinete das nove horas 
da manhã ás duas da tarde. (27) 


| — e cm et e e 


João n.º 


(2096) 


Aluga-se desde já 
OM mobilia ou sem ella a casa da rua de 
Ú Santo Ildefonso n.º 38, onde pousam as 
diligencias de. Amarante e Regoa; tem excel- 
lentes commodos; trata-se do seu ajuste na 
(1586) 


ATTENÇÃO 


OBRE-ALUGA-SE a casa da ruado Bom- 
S fm n.º 187, desde o 1.º de junho proximo 
futuro até 20 9. Miguel, e se houver quem 
queira ficar com à mobilia e tudo o mais que 
existena mesma casa, se fará grande abati- 
mento no aluguer, ou mesmo se prescindirá 
d'elle conforme o que se tratar, por isso quem 
a pretender se poderá dirigir á dita casa todos 
os dias desde as 9 da manhã até às 11, e desde 
as 3 45 b da tarde; advertindo-se que tem 
tres objectos de muito gosto 6 feitos a capricho 
como seja um guarda-vestidos, uma commo- 
da e um toilette, tudo de mogno verdadeiro, 
e estes objectos não apparecendo quem fique 
com tudo se venderão separados; por isso 
retender queira apparezer na dita casa. 
B. Tambem se aluga a casa do S. Mi- 


(1655) 


mesma. 


quem p 
N. 


guel em diante. 
VENDE-SE 
x e: 
MA morada de casas de dous andares com 
1) um bom quintal, ramada e agua de poço, 
sita em S. João da Foz, rua Bella n.º 20. 
Quem a pretender a poderá ver todos os dias; 
» chave estána mesma rua n.º 12, 
| — E'livre de pensão e foro ou laudemio. 


| Para esclarecimentos na rua das Flores 


'n.º 115. (1884) 


Ft á estação da Granja alugam-se ca- 
sas com bons commodos e decentemente 


mobiladas. (1589) 
AVISO 


LUGA-SE a casa de dous andares sita na 

ruado Principen.º 241, toda reparada ha 
poucos mezes, com commodos para numerosa 
familia, 

Tem cocheira, pateo ao pé, bom quintal e 
agua de poço. | | ; 

Tambem se vende toda a mobilia da dita 
casa,-que é quasi nova, tendo apenas alguns 
mezes de uzo. 

Tracta-se na mesma casa. 


(2028) 


Aa um armazem da lotação de 95 

pipas, sito na calçada de Campo Bello em 
Villa Nova de Gaya; quem o pretender dirija- 
se ao largo de S. João Novo n.º 12. (1459) 


Né UB-ALLUGA-SE desde o 
4 1 1.º de junho até ao S. Mi- 
gu 


el do presente anno, a casa de dous andares 
com grande quintal e ramada da rua das Fon- 
tainhas n.º 81. 


RRENDA-SE a quinta denominada de 
Athães, sita no lugar de Athães, fregue- 
zia de Santa Cruz de Jobin, no concelho de 
Gondomar, a legua e meia d'esta cidade, ena 
margem direita do rio Douro: tem casa nobre 
com capella, e casa propria para caseiros, com 
aidos e palheiros, allugando-se com a casa 
nobre ou sem ella, como melhor convier. À 
referida quinta consta de terras lavradias com 
agua de rega e lima, lameiros, e matto com 
carvalhos e pinheiros, engenho de fazer azeite, 
pomares de fructa e espinho, montados etc. 
Quem a quizer arrendar desde o 8. Miguel de 
setembro do corrente anno em diante dirija- 
se ao largo de S. João Novo n.º 12. (1597) 


À rua dos Inglezes n.º 9,compram-se e yen- 
dem-se acções de todos os Bancos. 
(563) 


AOÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 


ENDE ecompra dos diferentes Bancos e 
companhias e se encarrega de transacções 
commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. TALO LO): 


Acções do Banco Ultramarino 


ENDEM-SE no largo da Feira de 8. Ben- 
to n.º 24. (2574) 


Acções e inscripções 
OSE' Julio da Costa, na Feira de S. Bento 
n.º 26, compra e vende inscripções d'assen- 
tamento e coupons; acções de todos os bancos 
e companhias. (465) 


BOLS DE MATÍCO cx: prarmaceo- 
ex - pharmaceo- 

tico dos hospitaes militares. — & fr, o frasco. 
— Remedio o meis certo, o mais prompto eto & 
mais economico para curar as molestias con- 
É tagiosas antigas ou recentes. Successos con- 
stantes.— Injecção de Matico,3fr.o frasco. 

Deposito geral na Pharmacia allemãa, 

rua de la Chaussés-d'Antin, 68, P 


(681) 
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ei DEM-SE do systema Toselli, para fa- 
zer sorvetes e gelados de todas as quali- 
dades em 7 minutos; tambem ha os saes pre- 
cisos. (2036) 


Muito bom e baratissimo 
ARA liquidação se vende na rua dos Guin- 
daes de Baixo, n.º 130, vinagre a 18150 
réis o almude e 20 réis o quartilho. Garante- 


RELOJOARIA CENTRAL 


GARANTIDA 
237 — Rua de Santo Antonio — 239 
(PROXIMO A SANTO ILDEFONSO) 

ORTIMENTO de relogios de prata, ouro e 

plaqué; ferramentas, furnituras, machinas 
e mais accessorios applicaveis a relojoaria; 
occulos, lunetas, estojos para desenho etc. 
etc. Preços rasoaveis. 

Concerta-se relogios, caixas de musica, 
machinas de costura, oceulos e lunetas. Ga- 
rante-se a perfeição do trabalho, assim como 
o bom regulamento e qualidade dos relogios 
expostos á venda. (1948) 


———s e — me e e mo 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 54 E 56 
RS TIC ás suas numerosas freguezas 
que acaba de receber de Pariz, um grande 
sortimento de leques de 120 réis para cima; 
lindos chapéus, modellos de tulle'e crepe. Con- 
tinua 2 ter o seucostumado sortimento de cha 
péus de seda.e palha, para senhora, meninos e 
meninas de 39000 a 45000 réis, tudo de alta 
novidade. (2021) 


NAPOLEÃO . 


TPABRICA de luvas de José M aria Rodri- 
gues Ramos, premiado na Exposição In- 
ternacional Portngueza,annuncia aos seus ire- 
guezes c aos que o não são que experimentem, 


casamento bordadas a ouro e matiz, ditas de 
cordões 4 impreatriz, ditas de montar a caval- 
lo e tudo o mais que possa haver n este genero, 
rua de Santo Antonio, da parte do sul, abaixo 
la casa dos banhos n.º 176—Porto. 

(2124) 


“GARRAFAS 


DA MELHOR QUALIDADE 


RANCAS de 7 ao gallão. 
Pretas de 7 ao gallão. 
Ditas de 6 e meio ao gallão. 
Ditas de 6 ao gallão. 
Ditas pequenas proprias para cerveja. 
A, Miller & C.*, rua dos Inglezes, 73. 
(1926) 


(2108) 


SPECTACÇULOS | Linda praia para banhos do mar NA visila do Ferraz n.º 33, fazem-se fecha- 


duras para portas de rua, bem feitas e se- 
guras, de broca e sem ser de broca; etambem 
se fazem para portas de sala, com trinco e sem 
trico, todas de novo modelo, e tambem de em- 
butir. Preços commodos. (2155) 


— TRASPASSASE 


O muito acreditado e central hotel Luzita= 


nia. 

Tracta-se com o dono no mesmo, travessa 
de D. Pedro n.º 8, | (1975) 

Deposito delinhagens 
FE Pereira Barboza Braga, rua das 

Flores n.º 99, tem deposito de linhagens 
de uma das fabricas mais acreditadas. Preços 


baratos, e bem assim deposito de lonas. 
(1940) 


GALDAS 


tua das Flores n.º 452451 
ACABA de receber de Pariz e Londres um 


rico sortimento de fazendas de verão pa- 


ra homem e senhora. Preços commodos. 
| (1695) 


29, Praça de D. Pedro, 25 
ACABA de receber um bonito sortimento de 
lãs com risca de seda e lizas para vestido 
proprias para a estação. Tambem recebeu um 
grande sortimento de leques modernos tanto 
em seda como em madeira, guardasolinhos 
para senhora, saias, garibaldis, uma bonita 
colleeção de bordados, perfumarias, albuns, 
bengalas, casacos de glacé e panno para se- 
nhora, capas, chapéus de seda e palha moder— 
nos, colarinhos e punhos para homem, revol- 
wers e muitos mais artigos proprios do seu es— 
tabelecimento | - (1962) 


ARMAZEA COM MOVEIS 

RUA DE CEDOFEITA, 37 

Esquina do Carregal, (casa apalaçada)' 
Francisco José da Costa e Almeida 
| GONTIN UA ater um grande sorti- 
4 mento de moveis com estofo e 
sem elle, de todas as qualidades, o 


que vende por eim commodos e 
garante a solidez desuas obras. (1116) 


Machina a vapor 

NA rua de S. Roque n.º 46 vende-se uma 

muito em conta, E' daforça de 8 caval- 
los de alta pressão e oscillante, com algum 
uso mas em perfeito estado. 

Tem a sua competente caldeira e assen- 
tos de cantaria e garante-se o seu bom traba- 
lho. (519) 


À rua de Bellomonte n.º 
26, 1.º andar, ha para 
vender um lindo sophá e duas 
cadeiras de braços, tudo esto- 
fado; quem precisar dirija-se 
à mesma casa, 


es da 


(1736) 


Fabrica a vapor de tubos de chum- 


bo e de composição 
LARGO DA IGREJA DE CEDOFEITA 
Medalha de 1.º classe na exposição interna- 
cional do Porto de 1865 
RAFuaR Rodrigues dos Santos, José 
Pereira da Rocha e João Francisco Morei- 
ra, proprietarios d'esta fabrica fazem publico, 
que nos depositos da mesma sitos na rua das 
Uongostas n.º 139 e 147, se encontrarão tu- 
bos de chumbo de todos os diametros para ca- 
nalisação de aguas bem como de composição 
para encanamento de gaz, a preços rasoaveis, 
os quaes pela sua boa qualidade obtiveram a 
medalha de primeira classe na exposição inter- 
nacional do Porto, (2067) 


AVISO ÃO PUBLICO . 
O deposito de perfumarias 
"de E. Rimmel 


P. CARDINAL 
SÃO SITOS : 
Calçada das Viríudes n.º É 


Na descida do passeio das Virtudes para q 
Cordoaria Velha 


(1950) 

NA rua das Congostas n.º 38, vende-se um 
bom cofre de ferro á prova de fogo. 

(1044) 
PR ENDE-SE um cavallo, 
5 E Ma rÀ Te faca, côr baio, traba- 
E | RE tg o Ra , , E 
PES Eras 24, lha bem de cavallaria e 
s El aa carro; póde ver-se em 
a. Da DOR 2 - 


Villa Nova de Gaya, rua 
da Barroca n,º 2, desde as 9 às 12 horas da 
manhã. - (2061) 


COUPÉ PARA VENDER 


NA rua de Traz da Sé n.º 41 e 45, ha para 
vender um excellente coupé em muito 
bom estado de conservação. (5401) 


Qui quizer comprar tres moradas de ca- 
sas, sendo uma de um andar e duas ter- 
reas, e uma d'estas com agua-furtada, quin- 
tal, agua de poço e ramada, tudo em um só 
praso, sitas no lugar dé Noeda, freguezia de 
Campanhã n.º 67; 

Mais uma dita na rua de Monte Bello (an- 
tiga da Pastelleira) com quintal e agua de 
poço, n.º 133. Falle na rua da Murta n.º 69. 

(1850) 


| lee DE-SE o predio da rua da Torrinha n.º 


275 a 283, que se compõe de duas mora- 
das de casas de tres andares quasi novas, com 


quintale agua, em cinco chãos e meio de fren- 
: te: e tambem se vende a casa immediata n.º* 
20. 'P vas de pellica para | = : 
que continuarão, Tem lu P Po 1»67a 273 em dous chãos, com quintale poço 


de meiação. Falla-sena casa n.º 275. 


(940) 


“Venda de casas 
ENDE-SE uma morada de casas: - 
de tres andares com pequena 
pensão, muito aceio, com quintal é 


agua, muito lindas vistas e muitos commados 


para numerosa familia, na rua da Boa Vista 


n.º 200; quem as pretender falle na mesma. 


(1890) 


Et TEST ES er 
7 ENDE-SE uma propriedade de casas, com 
Ú terras Javradias, arvores de fructo e ra- 
madas, pinheiraes, mattos, agua de rega e 
um moinho, sita na freguezia de Oliveira do 
Douro, lugar da Egreja. 
Tracta -se com Manoel 
mesma propriedade. 


Joaquim Coelho,na 
(1919) 


== a =| SR O E À] - RR ENDESE aim 
Maria Angelica Correia Santos D Ata] AVISO Leilão de predio é Moveis 1 Em frita V castanha, trai 
D. Maria de Jesus Leite, Manoel Luiz Fer- À commissão formada na Figueira para de| Na Gervide freguezia de Oliveira do Douro tamente em carro ou 


reira Santos, Antonio Luiz Ferreira Santos, 
José dos Santos Correia, Antonio José Gon- 
calves Basto, Narciso de Oliveira Maia, Ma- 
noel Luiz de Carvalho e Pedro Maria da Fon- 
seca, viuva, irmãos, sogro, cunhados e sobri- 
nhos de José Joaquim Ferreira Santos, nego- 
- eiante da Bahia, e fallecido em Lisboa em 19 
de março passado, penhorados para com todas 
- as pessoas que tiveram a bondade de visitar, 


accordo com a de Coimbra, distribuir com 
a devida imparcialidade o producto da subs- 
cripção promovida pelo exc.»º conselheiro 
Francisco Maria Pereira da Silva, a beneficio 
das familias que ficaram sem meios de subsis- 
tencia por morte dos artistas e outros empre- 
gados nas obras da barra e porto da Figueira, 
que lhes serviam de unico amparo, convida por 
este meio todas as pessoas que se julgarem no 


mesmo finado durante benefício im sit jado escriptor lisbonense. : 
ou prestar serviços ao 1 caso de serem contempladas com este bene tem lindas vistas para a cidade e rio, disfru- Aquelles dos snrs. assignantes d'este jornal que desejarem comprar este romance Carreira do Br azil e Rio da Pra 
a sua existencia em Lisboa, acompanhal-o à, dirigirem por escripto dentro do praso de um | ctando-se o magnifico panorama que offerecem | nueiram dE e a p da Pray 
sua ultima morada, assistir á missa que por al-| mez ao snr. Manoel da Costa e Silva com loja los campos da Serra do Pilar e Quebrantões. O q Pena =sbADrdis ' ao Sabiá e s 
ma do mesmo foi dita na cidade do Porto, € fi-| qo cabos em frente do caes da Figueira, os seus| sredio pode ser visto todos os dias; DaÉs O dub 4 Vicio Po K 
nalmente para com todas as pessoas Que 05! nomes e dos fallecidos com designação do lu-las chaves se encontram no mesmo, em poder FLORIDO JOA Q VIM MONTEIRO clonar Honra a nei 
acompanharam no seu justo e profundo sen-| ar quo occupavam nas referidas obras, suas] jo Antonio Soares da Silva, e para esclareci- + Ra e Montevidn a 7 : 
timento; agradecem-lhes por este meio, na moradas, e uma certidão passada pelo res-| mentos no escriptorio do snr. Antonio Gomes! / OFFICINA DE MARCENEIRO ESTREMADURE. fra. 
impossibilidade de o fazerem particular ou pectivo parocho, que declare o estado de po-| Jos Santos, rua dos Inglezes n.º 60. No mes-|| & na pideigios Tracts ad deb 


pessoalmente, protestando-lhes o seu eterno 
reconhecimento, e com especialidade ao ill.mº 
snr. Antonio de Oliveira e Souza, de Lisboa, 
intimo amigo do finado. (2146) 


AGRADECIMENTO 
"“TYTANOEL José da Costa Sá, negociante 
n'esta villa, recorre a este meio para dar 
expansão ao seu immenso reconhecimento e á 
sua eterna gratidão, pelos obsequios que rece- 
beu dos seus muitos e sinceros amigos duran- 
te o periodo em que, por falsas imputações es- 
teve preso na cadeia em Santo Thyrso (assim 
o provou o accordão da Relação do Porto em 
sessão de 18 de abril ultimo). 
Olvidar os oflerecimentos que os seus ver— 
dadeiros amigos lhe fizeram seria uma inqua- 
lificavel ingratidão. 


breza em que se acham. 
SRA 21 de maio de 1366. 
q Manoel da Costa e Silva. 
Manoel Dias de Moraes. 
Filippe Martins de Oliveira. 
José Dias dos Santos. 
(2183) 


—  GUINDAES 


DUARDO Moser, tutor de D. Theresa de 
Jesus Gomes de Oliveira, faz publico, para 
conhecimento dos respectivos caseiros, ou de 
quem possa interessar que, a 30 de agosto de 
1859, pelo juizo de direito da 1:* vara, escri- 
vão Reis, arrematou em praça as PENSÕES de- 
vidas desde 1853 inclusive e a vencer, que fo- 
ram do fallecido José Maria Rodrigues de Bas- 
tos, e são impostas em qua gem e E 
Aadeiro | renos desde as casas que edificou Joaquim Jo- 
ci de E A eau sé Reis da Silva ve até o ari de Mal- 
jubilo que seus amigos tambem lhe propor-|*S - À o tado Posta dado Pari 
cionaram na occasião da sua sahida da cadeia | majudas aos . 2155) 
“e entrada n'esta villa, era menospresar tanta |foro à exc. camara. 
dedicação, por isso devia aqui manifestar D! individuo que precisar de acommodar-se 
n'estas poucas linhas a expressão sincera do n'uma casa particular, dando-se-lhe co- 
seu muito reconhecimento, e oferecer o seu de-| mida ou cosinhando-lh'a, ou mesmo alugando- 
bile limitado prestimo a todas as pessoas que | se lhe sómente uma sala e quarto, procure no 
o honraram com a sua amisade não só durante | cscriptorio d'este jornel a indicação da pessoa 
o tempo de sua prisão como tambem no seu/com quem tem a tractar. (2192) 


regresso a esta villa. STE TI CT. 
INSCRIPÇÕES 


Villa Nova de Famalicão, 19 de maio de 
1866. (2164) 
EROMERAN-SE na rua do Almada n.º 14. 
(2193) 


FALLENCIA DE 
DOMINGOS JOSE MONTEIRO 


TRENDO o snr. juiz commissario designado 0|" S Cinrardes, 9 do maio da LAGE AMADO ao Porto por algumas familias distinctas, que seguiam os tratamentos por correspondencia k sis Consignatarios Francisco José ds 
dia 92 de junho p elas 12 horas da manhã, VI DROS 5 AR ATO Tosé C [6 Macao da Silva Basto. G tem a honra de prevenir a sua numerosa clientella de que chegou com os aperfeiçoamentos novos na | Fariã, Porto; Etienne Isabelle & C,*, Havre. 


parano Tribunal do Commercio d'esta cidade 
se proceder á verificação de creditos e mais 
diligencias legaes; a curadoria fiscal convida 
todos os snrs. credores certos e incertos a com-| 3 ECEBEU outro sortimento de crystaes que 
. parecerem munidos dos documentos compro-| E) vende por preços baratissimos, assim co- 
vativos legalmente sellados, e lembra-lhes a |mo vidros para vidraças os quaes se encarrega 
disposição do artigo 1204 do Codigo Com-| de mandar botar ás casas com [promptidão. 


47, Rua dos Martyres da Liberdade, 49 
JOAO AFFONSO DA PRESA 


mercial, Papeis para forrar sallas. (2194) |ria de Baixo ou rua das Flores. Esta carteira | mastigação, e imitando de tal dm eg im pas X impossivel differençal-a. AVISO 
pda pa . Santal = = r ad á 
O sollicitador—C. F, P. Felgueiras. FALLENCIA DE ANTONIO continha varios papeis commerciaes, quatro Operação que consiste em levar ao seu estado natural os entes, por mais cariados e doridos | 


(2191) | JOAQUIM DA SILVA BARREIROS 


FALLENCIA DE JOSE JORGE TPENDO o snr. juiz commissario designado 

ENDO o snr. juiz commissario designado o o dia 23 do corrente mez, pelas 12 horas, 
T dia 6 de junho pelas 12 horas da manhã] para reunião de credores para o reconhecimen- 
para no Tribunal do Commercio d'esta cidadeito do previlegio reclamado, e deliberar-se o 
se proceder á continuação da verificação GS que convier respeito ás dividas activas, O 
creditos e mais diligencias legaes; a curadoria |administrador convida todos os snrs, credores 
fiscal convida todos os snrs. credores certos e|a comparecerem no indicado dia e hora na sa- 
incertos a comparecerem munidos dos docu-|la de sessões do Tribunal do Commercio d'es- 
mentos comprovativos legalmente sellados ejta cidade. 
lembra-lhes a disposição do artigo 1:204 do O sollicitador—C. F. P, Felgueiras. 
Codigo Commercial, (1994) 


O sollicitador—=C. F'. P. Felgueiras. = O Ca NE O 
Fallencia de Antonio Augusto de 


(2187) 
FALLENCIA DE JOÃO Freitas Guimarães 
ARREMATAÇÃO 


JOSE DE SOUSA BRAGA & C. 
Ma OP, Juiz commissario designado o Nº dia 24 do Corrênia miez domaio, pelas 
12 horas da manhã, no Tribunal Com- 


dia 13 de junho pelas 12 horas da manhã 
a fã a. bad , = 

para no Tribunal do Commercio d'esta cidade ufércial desta cidade: se tem de arrematar 

uma quinta sita no lugar de Lamas, freguezia 


se proceder à verificação de crecáie e mais di 
igencias legaes; a curadoria fiscal convida 
lige ts de Valbom, que se compõe de uma casa nobre, 
casa de lavoura, duas casas terreas, com seu 


todos os snrs. credores certos e incertos a com: 
jardim e pomar, cercado de muros, e ramadas 


parecerem munidos dos documentos compro- 
vativos legalmente sellados e lembra-lhes a 
5 de castanho, com tres engenhos de agua para 
regar a mesma quinta, terraslavradias, e mais 


disposição do artigo 1:204 do Codigo Commer- 
uma leira de terra lavradia, com um poço com 


cial 
agua, tudo na frente da estrada, avaliada, aba- 
tido os encargos, na quantia de 2:9745200 


réis. Escrivão Mascarenhas. (2170) 
JOAQUIM JOSE DE SOUSA RIBEIRO - j 
PEN DO o snr. juiz commissario designado o Nº dia 29 do corrente mez de maio, pelas 11 
dia 15 de junho pelas 12 horas da manhã,|". horas da manhã, no palacio da justiça e 
para no Tribunal do Commercio d'esta cidade tribunal judicial da 1.º yara,em S. João No- 
se proceder a verificação de creditos e mais di-|Yº» Se ha-de proceder á arrematação pela raiz 
ligencias legaes; a curadoria fiscal convida to- | 4º uma propriedade de casas sobradadas com 


dos os snrs. credores certos e incertos a compa- | Sa Cosinha, terra para horta, pomar com al-- 
guma terra lavradia, sita no lugar de Pinheiro 


“Osollicitador—. F. P. Felgueiras. 
(2190) 


FALLENCIA DE 


recerem munidos dos documentos comprovati- sas. a Em sageiros tracta-se como D/C&IzaHaa 
“vos legalmente sellados e lembra-lho x dispo- de Alem, freguezia de Valbom, confronta do Cada série consta de 6 photographias e Flaas ia a DE O 112 capitão. da Alegria n.º:84; 08 abordo Tama 
sição do artigo 1204 do Codigo Commercial. norte e sul com caminhos, poente e nascente! custa 200 réis. DICKSON MENDE-SE um terreno na rua do Costa Ecos radio to O z oa) 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. [com Joaquim Ferreira, é de natureza de praso Deposito no Porto, rua das Flores, 152. CIMA DO MURO, 149 E 150 Cabral á esquina da viella que vai para o Rio de J aneiro 
(2189) fateusim, foreiro ao marquez de Fontes e | j (2148) (2068) | Covello, já com os portaes promptos para edi- A galera-JOAQUIN pa 
————— nm | Abrantes, com o foro de cem réis e dominio de j INHO verde de Basto e ficação de predio;tem agua e arvores de fru- pitão Santos, vai sabir com brevida- 
FALLENCIA DE JOSE ANTONIO [15-—um, e foi avaliada livre de todos os en- IDIOMA ITALIANO Amarante de superior qua- | Sto: Tracta-se com Jorge Shaw, rua do Al- ' de: para carga e passageiros para 64 
ALVES PEREIRA MONARCHA cargos na quantia de 3715467 réis: a cuja ar SD 4 aungi mada n.º 301. (1709) quaes tem excelentes commodos, tra- 


É as tdaO, o snr. juiz commissario designado o | rematação se procede por deliberação do con- 
dia 20 de junho pelas 12 horas da manhã|selho de familia no inventario a que se proce- 
para no Tribunal do Commercio d'esta cidade|de por falecimento de Antonio Coelho e mu- 
se proceder á verificação de creditos e mais di-|lher Roza de Castro, do lugar de Pinheiro de 
ligenciaslegaes; a curadoria fiscal convida to-| Alem, freguezia de Valbom, pelo juizo de di- 
dos os snrs. credores certos e incertos a com—|reito da 1.º vara e cartorio do escrivão Reis. 
parecerem munidos dos documentos compro- (1968) 


ativos legalmente sellados e lembra-lhes a)" 4 4 5º 20 3 1— 
pre do artigo 1:204 do Codigo Commer- Arr ematação de pr opriedade 
ci Nº dia 30 do corrente, pelas 10 horas da ma- 


O sollicitador — C, F. P. Felgueiras, nhã, no tribunal de justiça d'esta cida- 
(2188) |de, no extincto convento de S. João Novo, 

D Anna Miquelina da Costa d'esta cidade, [2 requerimento de Augusto José Joaquim 
e faz saber por este meio, que tem em jui-| Dias, maior de 14 annos e menor de 25, com- 


zo e corre pela 1.º vara d'esta cidade e carto- petentemente authorisado por seu pai etutor| de 


José Joaquim Dias, coronel do regimento de 
infanteria n.º 3, e por deliberação do respecti- 
vo conselho de familia, se ha-de proceder á ar- 
rematação de uma morada de casas de 4 anda- 
res aguas-furtadas, loja e escriptorio, sita na 
rua de Santo Ildefonso com os n.º 230 e 232, 


rio do escrivão Figueiredo, uma acção para 
fazer condemnar D. Carolina Emilia Lopes 
Vieira Coelho, viuva, tambem d'esta cidade, 
a fazer-lhe venda de uma morada de casas, si- 
tasno largo da Batalha com os n.ºº 117, 118 
e 119, visto que depois de estar celebrado o 


tincta firma fica a cargo do annunciante e Ma- 


a responsabilidade. 


dega de Massarellos, rua dos Banhos, Ferra- 


notas, sendo duas de 1005000 réis cada uma, 
do Banco do Minho, uma de 503000 e outra 
de 105000 réis.Continha mais o conhecimento 
de 15 pipas de cebo carregadas na barca 
«Favorita» chegada ha pouco do Rio Grande 


mencionada carteira, o favor de a entregar no 
escriptorio d'este jornal ou na rua do Laranjal 
n 


NA tarde do dia 18 fugiram da gaiola dous 
como se sabe são todos verdes com a cabeci- 
nha encarnada: quem por ventura os recolhes- 


se e os queira entregar no Campo da Regene- 
ração n.º 8, ganhará alviçaras, 


S. João até á ponte pensil, um pacote dentro 
de um sacco, com retroz e varias miudezas. 
Pede-se a quem o achasse o queira restituir na 
rua das Flores n.º 63 e receberá boas alviçaras. 


INTASOEL, E. Cardozo, rua de Santa Catha- 


da venda em leilão de predios, moveis, fazen-— 
das, ou outros quaesquer objectos, prestando 


Photographia magica 
(JOLLECÇÃO de 10 séries—religiosa, gra- 


sciencias, vistas, costumes, charadas, diver- 


19, Rua de Santa Catharina, 19 Set Antonio do Penedon.* 29. * (2106) 
BR ECEBEM-SE hospedes ao preço de 400 | Mastros de pinho de Flandres 


= US RPE O RR RG SO o” E 17 até 24 pollegadas d 
Hotel Estrella do Norte [DD o ais 105 palacete com psreaana no Ré, 


ESTE bem situado e abastado estabeleci- 


LUGAR DA DEVESA 

POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
Nº quinta-feira 24 do corrente, pelas 10 ho- 

ras da manhã, no local acima indicado. 
haverá leilão de uma casa de sobrado nova, 
com grande quintal e agua de poço, de nature- 
za allodial e só paga um alqueire de trigo e O 
laudemio de 40, por um campo que hoje faz 
parte do dito predio. Está muito bem situada, 


Romance por M. Pinheiro Chagas 


| des romance que acaba de ser publicado em folhetim n'este jornal, acha-se já impresso em 
volume, contendo cerca de 250 paginas. 

Esta nova producção do author do «Poema da Mocidade», do romance «Flor secca», 
dos «Ensaios criticos» publicados ultimamente pela casa Moré e de outras producções apre- 
ciadas do publico, é uma das que não concorrerá menos para augmentar os creditos do feste- 


mo dia se venderá a mobilia, que consta de| | 
commodas,cadeiras, camas, lavatorios, mesas, 
louças e outros mais objectos que estarão pa- 
tentes, o que tudo se vende por seu dono se ter 
retirado para o Brazil. (2079) 


Dissolução de sociedade 
pok não convir ao socio Manoel Francisco 
da Costa, a continuação da sociedade que 
em Vianna do Castello girava sob a firma de 
Moraes Filhos & C.*, foi a mesma dissolvida 
em 22 de abril p. p. ficando todo o activo € 
passivo da mesma sociedade, da qual o annun- 
ciante fazia parte, a cargo da nova firma João 
Francisco de Moraes & Filhos. O annuncian- 
te retirou-se d'aquella sociedade sem respon- 
sabilidade alguma para o futuro visto que dei- 
xou em poder de seus ex-socios fundos para 
qualquer occorrencia. O mesmo acha-se esta- 
belecido com o mesmo ramo de negocio de fa- 
zendas brancas,retrozeiro e quinquilherias na 
raça da Rainha, casa immediata á que deixou. 
Vianna, 20 de maio de 1866. 
Manoel Francisco da Costa. 


(2161) 


TE EST TT —— oem O To 
ARES Chrysostomo da Silva Basto, da cida- 

de de Guimarães, faz sciente a esta praça 
que dissolveu a sociedade que tinha com Ma- 
noel José da Silva Balaia, em commercio de 
fazendas brancas e miudezas sob a firma de 
Balaia & Basto; todo o activo e passivo da ex- 


Rua das Congostas n.º 7 a 9 
PREMIADO COM MEDALHA DE PRATA 
Na exposição Industrial Portuense de 1861 


à tia o seu deposito na dita rua das Congostas n.º* 30) e 32 sortido de toda a qualidade 
de moveis incluindo os de novas madeiras ultimamente introduzidas na marcenaria e es- 
tofos feitos com a maior perfeição e gosto. Afhiança a solidez das suas obras. (2185) 


“LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED | 


SÉDE EM LONDRES 
Caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 66 


Capital lb. 1.500:000 — Pago Ib. 540:000 


Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 
Desconta letras de cambio e da terra. 


ESTE 
Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 
cos e companhias. 


- Tomaesacca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e do 
Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. (441) 


MR. LOUIS 


DE LONDRES 


ERNEST 


E PARIZ 


Cirurgião-dentista da camara de SS. AA. RR. os snr's. 
ne rg de Montpensier e da familia real de Hes- 
anha. 


noel José da Silva Balaia, desonerado de toda 


sua arte, ainda não conhecidos em Portugal. 


Sendo obrigado a ir para Londres, onde o chamam os seus negocios, demorar-se-ha aqui apenas o 
tempo Neca para realisar os convites, que lhe foram feitos por aquellas familias que se dignaram 
convidal-o E" Em 


(2160) 


1008000 réisde gralificação 


O dia 19, perdeu-se uma carteira que 
se suppõe foi pelas immediações da alfan- 


Dentes e dentaduaras artificines, premiadas nas exposições 
de Pariz, Londres e Sevilha SÊ 
Collocadas sem que o paciente sinta a mais leve dôr, sem ligaduras nem molas, e com todas as 
garantias que se possam desejar, o que lhe tem valido honorificas distincções; são superiores em bellesa a 
tudo quanto n 'este genero se tem inventado e feito até hoje, facilitando a emissão da palavra e a perfeita 


que estejam, sendo portanto inutil a sua extracção. 
Orificações de molas e dentes 
Operação feita por um systeina completamente novo, approvado pelas faculdades de Pariz, Lon- 
dres e Nova-York. 
As horas de consulta são: desde as dez da manhã ás quatro da tarde. 


] roveitar-se dos seus cuidados, queiram dirigir-se sem perda de 


As pessoas que Eee Eno a 
tempo, ao ENGLISH HOTEL -—rua da Reboleira n.º 55, 1.º andar—Porto. (1920) 


o Sule consignadas ao snr. Eduardo Mozer. 
Roga-se por tanto à pessoa que achasse a 


2 103. (2154) 


MACHINAS DE COSTURA 


periquitos dos de S. Thomé e Principe, que 


(2149) 


ESENCAMINHOU-SE terça-feira 15 do 
corrente, desde S. Domingos, pela rua de 


AMERICANAS 
SINGER MANUFACTURING 0 


ÀS machinas d'este author, são as que melhor se prestam a coser com perfeição todas as 

grossuras de fazendas, tem calcador de fórça variavel, agulhas direitas, e lançadeira 
com molla flexivel ao desenrollar do fio tudo tão comprehensivel que uma menina de doze an- 
nos poderá com duas lições costurar. 

O ponto igual de ambos os lados póde ser tão bello quanto se desejar «para ornato» 
grande ou pequeno á vontade, póde debruar, embainhar em todas as larguras, pregar cordão, 
cozel-o entre duas fazendas, franzer, etc. | 

As machinas de familia são de mesa simples, com cobertas ou em armarios tudo mais 
ou menos acceiado. | 

As machinas industriaes são todas de ferro maiores ou menores segundo a especialida- 
de do trabalho e se fazem para o serviço de alfaiate, sapateiro, chapeleiro, corrieiro, para sac- 
caria, vellame, etc. Vendem-se na 

AGENCIA COM DEPOSITO, RUA DE BELLOMONTE N.º 39, SOBRADO. 
P. S. Garante-se o reparo das machinas aqui vendidas. (021) 


CERVEJ À INGLEZ A M Cedofeita n.º 230 ven- 


| | 4 de-se um bello cavallo rus- 
Preta e branca a 960 réis por duzia de so de 49 pollegadas. 


(2174) 
Novo agente: de leilões 


rina n.º 158, escriptorio, encarrega-se 


ualquer garantia ou fiança que se exija. 
Porto, 19 de maio de 1866. (2136) 


vuras, animaes, flores, homens celebres, 


RANCISCO Tagliapietra dá lições parti- 
culares d'este idioma. 


ha. 
(2048) 


Commercio francez e'inglez 
Curso nocturno desde as 6 ás 9 horas 
RUA FORMOSA, 419 
J. E. de Azevedo 


lidade, vende-se na rua da Madeira n.º 72, en- 
trada pela Batalha. (5249) 


ENTULHOS 


ECEBEM-SE no sitio da Cruz em Villa 
*“ Nova de Gaya (1161) 


Mezas para jardim | 
(372) VENDEM-SE cinco de louza, juntas ou se- 
paradas, no hotel Porta do Sol, rua de! 

(2106) 


ENDE-SE uma linda casa de campo situa- 
da no lugar de Villar de Paraizo, concelho 
de Villa Nova de Gaya. Tem quintal com ar- 
| vores silvestres e de fructas de variadas es- 
ps com poço, e um bonito jardim com seu 
go no centro. À casa foi construida ha pou- 
cos annos, e ultimamente foi pintada de novo 
eas salas forradas de papel pintado. Tem a 
“vantagem de estar contigua ao caminho que 
conduz em um quarto de hora a pé á estação 
do caminho de ferro de Valladares. Tem es- 
trada macadamisada para o Porto até proximo 
da porta. Recebe um pequeno foro e paga ou- 
tro igual, sem mais encargo. Quem a quizer 
comprar dirija-se ao snr. Domingos Pinto de 
Faria, na caixa filial do Banco de Portugal, 
eu á quinta da Formiga, no mesmo lugar de 
Villar de Paraiso, onde se darão todos os es- 
clarecimentos. (1439) 


Vas uma morada de casas,de quatro 
andares, n.º 78 e 80, na rua da Fonte Tau- 


Hotel Estanislau, praça da Batal 


até 15000 réis diarios, tendo bom vin 
meza ao jantar. (875) 


de Riga 


como paus mais miudos para mastreação de na- 
vios, vende, por preços muito commodos, A. T. 
Glama, praça de Santa Thereza n.º 61. 

(806) 


RUA DE ENTRE-PAREDES N.º 61 


mento continua a offerecer aos snrs. via- 


Rua de Santo Antonio n.º 181. 


Services maritimes 
MESSAGERIES INPÉRIALIS 


agencia, no Terreiro da Alfandega n.º 4, 
Os agentes, 
F. Chamiço Filho & Silva, 


Bristol 


engajada e prompta. 


Para carga tracta-se com os consi 
Kengau & Jones, rua dos Ingle: 


a 
ANNÚNCIOS MARITIMOS = 


B 


À escuna ingleza —MORTON .. 
classificada no Lloyds Ai, ca 
Bregurtha, sahirá com toda 
dade por ter a maior parte da 


apito 
(20 ) 


Hamburgo 


tão Bo 


transportada á custa do navio, Ss. 
Sttetin,Dantzig, Gothenburg, Christiani 
Bergen, Stavanger, Christianiasound, 
Bremen, a fretes muito rasoaveis, 


Consignatarios F. Chamiço Filho & 
quem se deve dirigir, quem quizer carregar 


em, assim como ao snr. Car 
leira n.º 49, 


Hamburgo 


pass 
da Re 


7 H. Puister. 


C.:, rua das Taipas n.º 


Havre 


Caminha 


di 


ros Velhos. 


passageiros. 


Assaz conhecidas as boas qualidades do dito na- 
vio, desnecessario se torna o encarecel-as dos snrs, 


devem perder, 


Para uma e outra cousa, tracta-se co 
ligo Barboza Lima, na praça de Santa Therez 
n.º 58. 


carregadores e passageiros, que não 
tempo em d'elle se aproveitarem. 


had | o 
Rio de Janeiro 
galera — CAMPONEZA — 
acha-se prompta para egabir: ainda 
recebe carga miuda e passageiros, 
Pede-se aos snrs. carregadores qu 
ram mandar os seus conhecimentos e 08 snrs. passá- 
geiros virem legalisar seus passaportes com 
ovo n.º 34, 


Rio de Janeiro 

A barca—FLOR DA FEITOS! 
—sahirá com muita brevidade, tem 
a maior parte do carregamento prom- 
pto. Para o ssa da mesma € 
passageiros para os quaes tem excellentes commo- 
dos e as Palma, Caixa José Corrêa de Sá, | 


A 


xas Leite & Rocha, 8. João 


di 


Carlos Alberto, 54. 


ta-se com Leite & Rocha, rua de S. João N; e, , 


Sul 


Rio Grande do 


A rasca— FLOR DE AVEIR 
— capitão Antonio José Diniz a Es 
com toda a brevidade: quem no me 
mo quizer carregar dirija-se a Ds 
& Irmão, em Cima do Muro n.º 159 e 160. 


Fanta 


Silva, 
erley, rus 


Sahirá com brevidade a PA 
hollandeza—INDUSTRIE-, cap, P, 


Consignatarios Eduard Kebe & 
11 (1818) 


O patacho portuguez— ALICE- 
capitão Castro, sabirá impreterivel 
mente sabbado 26 do corrente meg, 


(2196) 


Acha-se prompto aseguir viagem 
ara Pernambuco o veleiro brigue- 
SPERANÇA. Ainda recebe algu=| 
ma carga e passageiros, e ' 
aos snrs. carregadores a entrega de seus conhecimen- 
tos e aos enrs, passageiros quevenham reslisar suas 

assagens ao escriptorio dos caixas Soares, Irmão 
argo do Correio n.º 111, defronte da fonte 


A barca— DESPIQUE 2.º, ca- 
pitão Faustino João de Carvalho, vai| 
sahir para este porto no fim do cor=| 
rente mez de maio: não espera por| 


À 


Sahirá com brevidade a escuna 
e -, eapi. 


ou ir de 


com Jos 


. 


(620) 
Rio de Janeiro 


did 


(19n3) 


os ca 
(LTS 


”. 
"as l 


Rio de Janeiro = 


di 


Vai sabir com brevidade a bar 
ca—SILENCIO-—. Para carga e pas 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO 


did 


sa 
commodos e bom tractamento, 


Sabirá com muita brey dade 
barca — FAVORITA —.. Quem 
mesma quizer carregar ou ir de pas- 
, para o que tem excellentes | 
dirija-se ao caixa Do- 


Ê 


mingos da Silva Ferreira, rua Formoza n.º y; » 


Rio Grande do Sule Porto | 


Alegre 


Trata-se com 


Pernambuco 


A barca — BEDMAR, 
com muita brevidade. Recebe 
e passageiros para ambos 05 F 
duardo da Cos 
rea Leite, largo de 8. Domingos n.º 62, 1.º an 


O brigue — UNIAO —, vai! 
com demora de poucos dias, por 


Rs. 
a af 
ae” 
— EDS RAID, 
a sr 
E 4 
- br: 
41 ' 


] 
dl 


ato 


8 


de 


j 


w 


] 


as 1 


b E 


arvosgsGP ES 


| 


a qual tambem faz frente para o largo da Ra-l jantes todas as commodidades possiveis, es- | 
madinha, ourua de Santo André, para onde| merando-se sempre pelo bom tractamento, 
tem dous audares, loja e aguas-furtadas com |aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 


contracto de compra,e venda por escripto par- 
ticular com promessa de ser reduzido a escri- 
ptura publica, no qual se designou o preço 


ter parte do seu carregamento trad 
do. Não espera por passageiros, 
que se acharem promptos na É 


rina. Tracta-se na rua das Flores n.º 166. 
(1862) 


por aquelles, 


INHO em pranchões e em taboas de di- 
versas dimensões, vindo de Wilmington, 


certo, erecebeu a vendedora 3005000 réis em 
signal, e por conta do preço, se arrependeu 
esta, e recusou a fazer a referida escriptura. 

E para que ninguem no futuro allegue 
ignorancia deste facto, e porque se não póde 
fazer venda de uma cousa litigiosa, ahi fica 


por disposição testamentaria com que fallecen 
José Joaquim Carneiro d'esta cidade, avalia- 


3:0005000 réis. E escrivão o da 1.º vara João 
Joaquim da Motta. 


osn.º*79e 81,a qual foi legada ao requerente| que o frequentar se retirarem satisfeitas. 


; k À rua da Picaria n.º 85 com |5 
da livre de encargos ereparos na quantia de N Picaria n.º 85, ha uma sala 8. 


bem ha um escriptorio para outra muito de- 


o melhor que se póde desejar para construc- 
(1603) |São de embarcações e de casas. 
Vende-se na praça de Santa Thereza n.º 


(1827) 
VENDE-SE 


T Ro 
ATTENÇÃO 
VENDESE no pitoresco lugar de Sant An- 


na, logo acima da Ponte da Pedra, na es- 
trada de Braga, a pequena distancia da cidade, 


bons commodos para uma pessoa e tam- 


da sahida. A 


Tracta-se com Joaquim Antonio dos Santos 


drade, praça de Santa Thereza n.º 37, 


Pernambuco 


Ed ») s” 
sd 
ENA 


A barca— SEG URANÇ 
brevidade. E 


- : sahir com muit 
exposto o facto como é na verdade, para que Procurador, E ai ge nai é 2176) Tigor grande porção de lenha por junto e a da aiii do dáimio ifétra hr ja re gpa mo a trádso 
chegue ao conhecimento de todos. | Henrique José Marques. e er qm mpeg ed S retalho. Rua da Conceição n.º 20 e 22.  estradinmoo Es Pp . pes agr soqeel tem bons commodos e rip 

Porto, 21 de maio de 1866. (2045) | Hotel N Lishb (1596) , Da am aaa do Vo Crie ni O ; 

. Diositmudos OLte Ovo LIsbonense O a ste cellente agua de poços, casas para caseiro e perdia io, de , (defron te da 1 ] 
Henrique Jové Marques Arrematação 4, LARGO DO carmo, cs  |Neposito de louça á ingleza da fãs jebacio, eds murada denovo, a qual et - a 

(2184) arrematação com o abatimento da 4.º | Pro brica em Sacavem dor da Maia, e inbimenta se convier ao com- Maranhão 

To TSE FAS VET EI ASA parte das fazendas penhoradas na exe- Ne bem acreditado hotel continua-se RU prador, out ia de Sorroail to E ES Sc o Vai sahir com muita brevidades 
P pas avinhadas Para alugar cução que F. Chamiço Filho & Silva movem a a receber hospedes por preços rasoaveis A DO BOMJARDIM N.º 61-PORTO igual terreno que far face à estrada e campo da| - barca—RESTAURAÇÃO — Ea. 

) o Emygdio José de Oliveira e Manoel José|de 720, 800 e 15000 réis por dia, aonde tem (1587) |g=: q td 4 Reis. Para carga € ed & 

NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 M iro Br “4% . H y d - espa So ATO” |feira, afrutada, e uma pequena boucinha em cta-se com Manoel Pereira Penna & 

À (2152) onteiro Braga, capitão e caixa da galera|excellentes commodos para todos os seus ami- VENDE-SE uma linda VICTORIA, com ca- | Santeiro; vende-se Junto ou separado á von-|C.:, praça de Carlos Alberto n.º 132. (1008) 


garrafado. 2032) !da manhãno mesmo tribunal. 


rw | “Olinda» pelo cartorio do escrivão do Tribu- gos e viajantes; todos aquelles amigos e fre- 
A rua de Bellomonte n-º 25, vende-se vi-|nal do Commercio Lessa, ficou transferida pa-| guezes que quizerem pedir por lista prompta- 
nho verde de superior qualidade, já en- ra quinta-feira 24 do corrente pelas 11 horas' mente a acharão sobre a meza do jantar, por bem novos. 

( (2178) | preços commodos. | 


deira atraz toda nova, uma egoa ingleza 


a ' tade do comprador: para tractar na rua de 
de 5 annos, e um jogo de arreios inglezes tam- 


Santa Catharina n.º 181. Faz-se esta venda 
em razão de seu dono se retirar para o Brazil, 


(2156) (1976) 


Laranjaln.º 111. (2065) 


a 


Responsavel M. 8. Carquga 


TYP. DO COMMERCIO DO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 


08 


| 


